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ACTOS DO PODER LEGISLATIVO
DECRETO N. 707 — rn 30 DE oUTUDRO DE 1901

Publica a resolução do Congresso Nacional que proroga novamente
a actual sessão legislativa até o dia 3 ,./ de novAnbro do corrente
anno.

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do 13razil
Faço saber que o Congresso Nacional. ein clinforrnidade

o disposto no f:j 1 0 do art. 17 tia Constituição Federal, resolveu
prorogar novamente a actual sessão legislativa até o (lia 3)) de
novembro tio corrente anno.

Capital Federai, 30 do outubro do-1901, 13 4 da Republica.

M. FERRAZ DE CAMPOS SALLES.

Sabino Barroso Jvnior.

AN DO PODER EXECUTIVO
Sr. Presidente . do Senado Federal — Cornmunicr-vos que

mandei publicar, polo decreto n. 797, desta data, a ResMução
do Congresso Nacional proregande novamente a actual Sz.,•ssão
legislativa até o dia 30 de novembro do corrent) atino.

Capital Fadara', 30 de outubro do 1901.— M. Ferraz de
Campos Salles.

DECRETO N. 4.188 — DE 30 DE SETEMBRO DE 1901

Concede autorizaçãoA .socielade anoayma sCompagnie d'Eclairage
de Bailia» para fanccionar na Republica •

O Presidente da Republica dos Estado) Unidos do Brazil,
attendendo ao que pequem a sociedade anonytna Compognie
d'Eclairage de Bailia, devidamente repres:•ntada„'dacre.a:

Artigo unico. E' concedida autorização á so)halait• anenym t
Compagnie d'Eclairage de Bali,:tt para funecionar na Republica,
com os estatutos que apresent (u, sob as clausulas que a 040
acompanham, aSSignadai pelo Ministro da leittstria, Vittefto
e Obras Publicas, O fieando obri.rala ao eamprionaur. e las
formalidades exigbla3 pela Logi sl tção em vit o.

Capital Fadral, 31) tio setembro de 101. 13 4 da Republica.

NI.„,FERttAz DE CAMPOS SALLES.

Alfredo Mata.

CLAUSULAS A QUE SE REFERE O DecarT • N. 4.. 	 1,.:

1

A socied mie anonyina t !oinpagne d'E	 itule.,1	 0;)
gana a ter um ropresentant,o no Braztl com. plenos •i1Iiiii1l s
podares para tratar o definitivamente resolver a questtips pio
se suscitarem, quer c nu o Governo, quer coar par datil tres, ou-

viendo sor demandado e receber cLação inicial pela sociedade.

II

Todos os actos que praticar no Rrazil ficarão sit ,j • itns unica-
mente ás resp •ctivas lis o  regalamentos ájurisliceão da St) Is
trtbunaes ju Boiarias ou administrativos, &In que, em Lampo
algum, possa a refe,• ida sociedade racionar qualquer ex-
cepção fundada em seus estatutos. •

• Fica dependente do autorização do Governo Fed.: pai qualquer
alteração Tia a sociedade tenha da fmer nos respec .ivos e.wt-
tutos. Sor•lhe•11a cassada a autoriz tção para funccionar no
Brazil, si infringir esta clausula.

IV

A infracção do qualquer das clausulas, ia tr t a qual não es-
teja commin ida pena especial, será, punida com a multa co(
1:000$ a 5:000$, o no caso de reineideneia, pala cassação tia au-
torização concedida pelo decrete em virtude d ititil b
as presentes clausulas.

Capital Faiara', 30 de setembro (le 1001.-- 	 l.

Eu, abaixo assi ...rnado. .iosts NI ti 4 11011'14, ti 1 .11;1)1' eahl '1 .-o e
interprote eommerebil jura Me 11,:v4,) ti,. prai:it, 11 , 1 Rio (In Jam 5.1.0.
por nomeação da meritissima,	 1' n ilitilldrei.,1 da, (51pit,a1
Fttd .trAl, oseriprolPin Oditicio d l'eaça	 n 111111.1',.tio. sala li.
1" ari lar, certifico, peia tn"s•:a:.•.	 Vdi a p.'ei 0111(11)
impressd contendo estatuto .; Cs- p ipi.); na	 rranetaa. dilui
do Os traduzir littera latem • para. a liugna	 pus
assim cumpri em razio	 officio o cir.'', tia Inc.:à ' , é a
seguinte :

TR.11)11CÇÃO

Companhia de Illuraimação da Bailia, sociedade anonyma "es-
tahelecida em Bruxeilas

1" CONSTITETÇÃ'+

Perante Eduardo ' Vau Ilalteran, tabellião em litaixella ;,cont-
parecorao :

1. 0 Sr. liem-nau	 Brison, coo nil ties le,;.ados liuliIr	 I o
Brazil, residente em	 ria dotirlatt
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n. n6, agindo na qualidade de gerente em Bruxellas socie-
dado em nome collecÀvo, esta"beleeida no Rio d3 Janoiro sob
a razão socimil de Chagas Dona & Comp por e em nome dosso
socio,lade.

E mais pa,omi ;pranto for nocessario, agindo em nome pessoal
e representando OS seus co-associados:

Sr. Jooquim de Oliveira Fernandes, engenheiro lio Rio de Ja-
. noivo. Sr. Francisco Manool das Chagas Boda, eng,enhoiro no

IDo 11: Janeiro, e Sr. José Antonio do Almoid Pernambuco,
engenheiro no Rio do Janeiro

2.. A Companhia Ilungara de Gaz e de Eloctricidado,sociedade
anonyina estabelecido em Bruxellas,representado pelo Sr.Char-
les Wootors, eu e heiro, rosi lento em Elewyt, e Sm . . Uno do
Somzée, engonheiro. residente em Schaorlmk, rua nus Poiais
n. 22, do s d s seus administradores formando maioria do
conselho de administração;

:I.° A sociedade em nome collectivo do Quina o Braem, agen-
tes do cambio em Mons, rua do 'lavre n. 19, representada, pelo
Sr René Brame, agindo de cambio, residente em Bruxellas,
roa Oachard n. 123, um dos associados tendo a asdgnatura
social;

4 o O Sr. Gmtetan de Somzée, engenhoiro,residente em Soltada.
lieck, rua des Podais n. 22, ropresentaolo p lo dito Sr. Come de
Somzée, em virtude de procuração em particul ir, com data de

julho corrento, que ficará, annexa ao presente

5. 0 Sr. Como d somzée, ongenheis , ,residento em Schaerbeck
rua de Podais mm. 22, já, mencima•lo, em nona 3 pessoal;

U • O Sr. Charles Wouters, engonheiro, residonte Ciii Elawyt,
já mencionado, em nome pessoal;

7. 0 O Sr. Mon Brison, contador, re ,idente em Schaerbeek,
rua de Ia Constirarti , n n. 11;

Os quaes comparecentes requereram ao tabellião Van
toren, abaixo assi,griado, lavrasse acto dos estatuo; de uma
sociedade anonyma que declaram formai' como se segue:

CAPITULO I

DENOMINAÇÃO, OBJECTO, SP.DE E DURAÇÃO DA SOCIEDADE

Art. I ." Pelo presente é formada uma sociedade anonyma
sob a denominação de Companhia de Illuminaoão da Bahia.

Art. 2. 0 A sociedade tem por object ) :
a exploração ilo privilegio exclusivo da distribuição do

oaz e mia electricidade para illuminaçã,) ou para outros usos na
oidode da Balda (Itrazil). do conformidade com a concessão
Jlada pela In 1 endencia Municip.11 da cidade da 'Bailia aos Srs.
Chagas Diria. Brison & Comp., em (29) vinte o nove de abril
do mil novecent ot e um (1901) e approvada polo Conselho Mu-
nioipal em oito (8) de maio seguinte (1901)

20 , geralmente todas as operações e todos os actos do com-
mert.'io que se liguem directa ou ilidir •etamento ao seu ob octo.

ari.„ 3. 0 A sociedade tom a sua séde em Bruxellas, achando-
se nesta e: pressíL a agadomoração bruxellense.

A sociedade terá uma succursal na Rabio, na 5;éde, de saa
exploraçã o .

Art. 4." A sociedade terminará com o prazo mais longo
fixado pela lei. Ella poderá ser prorogada ou dissolvida por
resolução de uma assembléa, como Se diz no artigo trinta o
troo (33).

CAPITULO

CAPITAL SOCIAL, ACÇÕES

Al',. 5. 0 E' fixado o capital social em um milhão do francos'
e dividido em duas mil acções privilegiadas de quinhentos
francos cada tuna.

Adan di sso são ore:das sete mil ;loções ordinarias, som des-
ignação de valor, que os. fundadores partilhaoão entre si,
segundo as suas convenções particulares.

O capital social poderá ser augmentado ou reduzido por de-
cisio da assemOléa geral, corno se (.1:z no artigo trinta e
tiros (33).

1) augmento não poderá ser feito sinão pela emissão do
acções privilegiadas.

	

O uumnero	 acções ordinarias não ()odora, ser augmentado
mesmo uor via de modificoção dos es.atutos.

ComtUdo, no caso do augmento do capital, o consolho de
adoommstoição fie , our, , mriz ido, Si O julgar nee tSA:Iri.), a c..ear um
mondo) O ;loções ordinmui ts o ue rrto po	 snp,_;ri r
Vos mil e elle terá a di :posição d sas micções ordi 'arras p ira
assoou, a•• os o uis.õos lii novas áci:i7S privilegia!

co ; )111) m as erriiçios de
emissão das ;Loções privilegiadas a croar em augmento do
capital.

Art. 6.° As mil e soisnenta,s acções privilegiadas que restam
depois da remuneração dos bens, como se diz no art. 15, são
suliscriptas em numerado da maneira seguinte
A sociedade em nome collectivu Chagas Dona & Comp.,

dez •acções
A Companhia Uungara de G3,Z e de Electricidade, mil

trezentas e cincoenta acções. 	
A sociedade em	 nome collectivo Quinet &	 Braom,

duzentas acções
Sr. Gaétan de Soinzée, dez acções 	 , 	
Sr. Cóme de Somzée em nome pessoal, dez acções
Sr. Charles Wouters em nome pessoal, dez acções. 	
Sr. Léon Brison, dez acções 	

1

10

.350

200
10
10
10
10

Total mil seiscontu	 	 1.600
Sobre cada uma dessas acções um angmento de dez por

cento, soja ao todo oitenta mil francos, foi feito em presença
do ta,bellião e das testemunhas abaixo assignadas e posta á
disposição da dita sociedade, como os cornparecentes o declaram
o reconhecem.

Art. 7.° Os pagamentos que restarem parlo, se effectua,r
sobro as acções privilogiadas fir-se-hão sobro decisão do con-
selho de administração na quinzena da n )tific ição que será
dada por aviso inserto no 3/oniteur Belge o por carta segura
endoreça,da ao domni iiio re ml ou eleito dos accionistas.

Estas chama las terão o valor de citação e todo o pagamento
em atroz vencerá de pleno dir • ito, em proveito da sociedade,
juros á, taxa de seis p ir conto ao anuo a contar do dia da
exigibt lidado até, o dia do p mgamento.

Si es..;0'pmwitmento não for feia) nos trinta dimis.o conselho do
administração terá o direito, oito dias depois de urna simples
publicação no .111')Wleur Belge de fazer proceder, na Bolsa do
B uxellas por meio de um agente de cambio, á s venda das acções,
em atrazo do pagamento,sobre uma duplicata por conta e risco
o perig ,s dos retarda,tarios.

Os titalos das acções assim vendidas se tornarão nullas do
pleno direito, serão entregues aos adquirentes titulos novos
tendo os mesmos mauros que os antigos.

O preço proveniente da venda, feita a deducçã,o das despozas,
pertencerá a sociedade e será abatido do que for devido polo
accionista desapossado o qual ficará passivel da diferença para
menos como se aproveitará do excedente si o houver. A facul-
dade do vender os titulos não fará obstadilo ao exercido pela.
sociodado dos meios ord indo:4 de direito.

Os accionistas como assentimento do conselho de adminis-
tração poderão mesmo na ausencia de chamada do fundos libe-
rar os seus titulos no todo ou em parte.

Ser-lhes-ha dada uma bonificação ou accressimo em juro do
quatro por cento ao anno sobre o montante assim liberado,
som que a liberação antecipada dê direito a uma parte maior
nos lucros sociaes. Esse juro será considerado como gravame)

As acções privilegiadas inteiramente liberadas e as
social, s..

acções ordinarias são ao portador.
As acções são ex.rtillidas do um registro com talão e terão

um 'minero de ordem, dias serão selloclas com o sello da so-
ciedade e tentio a assignatura de dons administradores.

Uma das duas assigna,turas pôde ser por chancella..
A cessão das acções ao portador opera-se pela unica tradição

•do titulo,
Art. 9.° As aeçõos privilegiadas ficam sendo nominativas

até depois da sua inteira liberação.
A cessão dallas opera-se por urna menção no rep,istro,foita de

conformidade com as leis de IS do maio do 1873,22 do maio de
1890. sobre as socbtdades commerciaes, asiig,nada pelo codento
e o cessionario ou seus procuradores. O cessionario deverá ser
aeoeito polo conselho cla administração.

A publicação das mudanças do accionistas não opera seus
efeitos a respeito dos cedentes e no que toca aos pagamentos,
que serão chamados depois da cessão, sinã,o troa rnozes depois
dessa publicação.

Art. 10, Ali ançõcI Moia sor divididas em partes por decisão
de unia a,ssomblé,a gorai a qual dotou-minará os direitos dessas
partos.

Art. Il. A sociedade não reconhece sinão um só proprieta-
rio por titulo ; si houver diversos proprietarios mi sociedado
tem o direito do suspender o exercido dos direitos a elle
pertencontes até que uma só pessoa seja designada, como sendo
seu proprie ,ano.

Os direitos e obrigações liga los a um t4u10 seguem-no em
quaesquor inaos pira que) ello passo.

A posse do um diodo importa aillieã.0 aos estatutos SoCia,85.
Os mm e, • oxiores de uni accionista não podorn, sob

qu aSilou pc mtx os foro sejamo, provocar o appos'ção de St31108
SOb..0 os b os ou valores da sucie lado. Elles devem, para
o exercido do; S,Mli direitos, reportar-se aos inventados
sociaes o ás deliborações do conselho do administração o da.
assembléa geral.
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Art. 12. Os accionistas só são obrigados até a concorrencia
do capital de cada acção.

Art. 13. No caso do p r Ia do um ti tido. a social ale não pôde
ser obrigadl a entregar um novo sino meliante cauç:m.

1" O novo titulo será entseaue ~ente tros mous depois que a
declaração da perda tiver sido inserta no Montem . adue.

II

	

	 Art. 14. Tudo o dividendo será validamente pago ao portador
do titulo ou do couron, conformo a fórina, dada ao titulo.

cA prruLo 111

BENS

Ari,. 15. Os Srs. Chagas Dona Brigou & Coinp, trazem para a
sociedade a concessão que lhos foi dada pela municipalidade da
cidade da Bahia (Brazil), segundo convenções de 29 de abril e 4
do maio de 1901, a dita concessão tendo por objecto o privilegio
exclusivo du 'ante cincoenta armas da illanninação pu!diaa, o
particular da cidade da, Bahia, soja por gaz, soja pela electrici-
dade. A fiança paga pelos concessionarios é c Butua° exsluida dos
bens. Por elfeito desses bens a sociedade é desde já substituida,
aos SrS. Chagas Daria Brison & Comp., como si alia mesma
tivesse obtido directamente a dita concessão.

Em consequencia, terá de retomar as propriedados servindo
actualmente á exploração da illuminação sita na Bahia, isto é,
todos os editicios, usinas o installações qua,esquer. poios preços,
clausulas o condições estipuladas entre a municipslidado da
Bahia o os Srs. Chagas Dona Brison & Comp.

Em remuneração dos bens do contrasto de concessão, assim
como do todos os gastos e despezas feitas até hoje pelos
Srs. Chagas Dona Brison & Comp., lhes são attribuidas quatro-
centas acções privilegiadas, inteiramente liberadas.

Todavia, essas acções não sorão entregues sinão depois da
transferencia regular da concessão para o nome da presente
soei& ado.

CAPITULO IV

ADMINISTRAÇÃO

Art. 16. A administração da sociedade é confiada a um
conselho composto do numero de membros lixado pela assem-
bléa, geral, devendo 03SO numero sor de tros, pelo menos.

Os administradores são nomeados o revogados por toda a
assembléa geral dos accionistas.

A fiança do cada administrador é lixada em cem acções
privilegiadas ou ordinsaii is da sociedade.

A fiança o roditubla depr-ds da. appr.,vação do balanço do
\ exercielo, durante o qual f. iram camada 4s as amaçam.

Art. 17. Todos OS annos o conselho escolho to seu seio um
, presidente.

O conselho designa além disso um dos seus membros para
substituir o. presidente ii ) caso de ansoncia ou impedimento.

Art. 18. A todo o tompo O consalho gosal composto dos
administradores o dos coniniisarios reunidos tein o direito do
preencher as vagas que venham a dar-se no conselho, salvo 1:1
fazer ratificar a sua escolha pela mais proxi ma, assembléa
geral.

O administrador nomeado em substituição de um outro não
fica elo oxercicio inão ata a época em que deviam espirar as
funcções da.quello ;pie ollo, substitue.

Art. 19. O conselho de administração tem os poderes os
xnais extonsos para a gestão dos negosios sociaes.

1,111e pôde principitiniento:
Entrar em justiça, sei i corno autor, seja como defensor ;
'Fazer todas as acquisiOes, abonações o troas do iininoveis
Adquirir todas as patentes ou 11 wricas o f ¡zoa todas as 00:11,

pras mobiliarias quaosquor
Concluir todos os negocios, todos os tratados de oxplor si'ão,

. ou soja contra especie, ou Nela contra unia participa, ,:ão nos
lucros; .

Permittir todas as modificações o extonsões 'da encossão
formando o objecto da socmsado

Coatract tr tidos os ,iinpeottisams par via de obsig Lobas ou
de outra 1 n 31. .iia out)rgar tod ‘s as hydathacas, lazw-.so abrir
todos os cre li tos com ou sem garito:a:1;

Dar empano aos capitaos disp i i vais
Roi-ninei:ir a todos os privilogios, direitos da hypa'ameas e

outros direitos raaes o pass).4 ;s, conceder dosoinbleg) de tolas
as inScripções hypothocarias, de todas a; injuncções o penhoras,
porinittir todas as anterioridades do grão. todas as subroga.-
asies eoui ou som garantia ao todo, antes como depois de paga-
mento o sons de,vor justificar deste

Acceitar todas ftS ilypOtheeaS e outras garantias
Nomear o deinittir todos os empregado( o agentes, detornsi-

nar as suas attribuições, fixar os seus honora,rios o, si houver
logro. as suas fianças

isaaci r e aceoitar todos os compromissos 0 traniacOos
Em gorai, o conselho da adinilliStraTio g ) .;a, de t sio; 04

podoros que não ;multi expross intento rosorvados á aásambléa
gorai pela lei ou pelos presentes estatutos,

Art. 20. O conselho do administração pado dobrar a uni
ou mais mios seus rombas( ou a. tio! ou 	 diracteros no-

poscl 1 , 1) /dores gora os o eq lp ,C i a	 0 tOg Ou
tomo° ateio; e pira ion ii olaia noao	 t doto-minados

Elle podo manam conferir, a tida a pessoa que ascolhor,
poderes em vista do objectos especialmente detorminados.

Em todos os caos elle fixa a remunoração ospoaial
balda a essas delegações.

Art. 21. As transferencias de rendas e elroitos publicos per-
tencentes mi sociedado, os actos do acquisiçao, de, vonds, ou
do troca de propriedados immobiliariaa,os actos do emprestimo;
de abertura de, credito, de a ffectacão hypothocaria, do dosem-.
bargo,os compromissos e transacções e geralmente todos os actos
previstos do art. 1 .9 (lavem ser assignalos por deus adrninis-
tsadores delngadot. a menos de urna dialogação expressa per- •
mittida, pelo conselho, soja a um dos sons membros, seja a
qualquer outro mandatario.

A swiedale não 6 ob:dga, ia para com os terceiros, si essa
formalidade não for obsorva.la nos actos.

A sociolade é representada em. justiça pelo presidente do
00114 -4to do administração, pelo administra lar que lhe premi-,
ehor as faineçSet ou por uns outro administrador.

Art. 22. Os primeiros administradores são nomeados por um
prazo que termina depois da assemblaa geral de 1007.

Nessa aasternhlaa, i( conselho do administração será renovado
o dahi por deante cada anno salúrá, um administrador.

Si o conselho do administração se compõe do mais de seis
membros, elle será provido por uma ou 'mais sahidas duplas,do
farina que nenhum mandato dure mais do seis a.unos.

As primeiras sabidas terão logar por meio de tiragem á sorte
e em seguida por antiguidade.

Os membros que sahorn são reolegiveis.
Os mandatos dos administradores não reeleitos cessam de-

pois da. aasembléa geral annual.
Art. 23. O conselho de administração reuno-se tantas veze s

quantas o inseresse da sociedade o exigir, sob convocação do
presidente ou do administrador que o substituir. Elia, devo ser
convocada logo que dous administradoras, pelo menos, o rre-

queiram.nça da maioria dos membros do conselho é nocessaria
para a validado das decisõaa.

As resoluções são tomadas por maioria do votos; no caso de.
empata, o voto do presidente é preponderante.

Cada administrador pôde mesmo por uma simples carta
conferi a um do 43‘.1,3 colloga.s u divisai) n lo o mprosontar e de
votar por Mo nas sessões do c mlelho do z iavlrins o ain(iistt,',aiçãOdt., sutis,

admini.strador Ode oxemar li

eraçõ ys são constatada,4 por processos verhaos que
mandatos.a ibA (tc

Sã) I inçados 010 iiits r.?iro especial o assh.,,iridos paios mem-
bros que noite tontarom parto. No caso do ~nade assagnar,
faz-se disso menção.

Ag cópias ou extractos a pro luzir-se por IMA, a parte onde
for nocebsario são certificados pelo proshlento ou pelo admi-
nistrador que preonche as suas funoções.

Art. 21. além disso, da, quantia lios lucro ,: estipulados polo
art. 41, ad0ante rmautimakd , ), a assmttiléa pólo con.!eder aos
N i i nirI L $ tra(tukli oaioluinentos fixo.; e lo que Ma .detormina
importa noia.	 -

Art. 2 .5. Os inernbro do cons:dho de adinial.strMo não coo-
trItteat, oun ruzlo Ia sua reaniatai t. obrigação lxxisoal
nem solidaria relativa . itento nes cJmpromissas da sociedade:
Sá respondem polis egacução do seu mau lato.

CA prrui.o v

SEPERLÇTENDENCIA

Art. ?A. As oporaçõo; di soei ala le sa.o fiscaliza las por um
Ou maas co.n uissarios.

Os comaniss trios s;a.a nomeados e r.;vogados peia assembléa
geral que fixa ti Seul numero.

As dis Posits d a t. 2 são appl	 wis ao, cominissarios.
Além da quantia das lucros estiinSadus n art. 41, a astona-

bléa gorai pado conceder abs comaitsS:srio rOmano,•açõoS
lixas.

 cm de caia (symnissar o O fixada orn qusrenta acções
privilegialas ou Drainaras ti t se . iciatb, Es ia Can' O rdst,í-
tuida (lcoois 1a appmvação do balanye 410 exercicio durante o
qual as func,:õas foram exeraidas.

• CAPITULO VI

ASSEMBLÉA GER N. 5,

- Art. 27. A assomblaa	 ,aularmente constituída repre-
sente, a universalidado * a. íjs aca ju;; is

Tom logaw.	 amo, e pala primeira voz mu 1 90'2, no ta"-,

	

timo s	 do ma de maio, ás 11 horas da manhã, mmm. as-
semblaa, geral orilinaria, á qual o rins-edil() do administração
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apresenta sobre as operações da sociedade durante o ultimo
exereicio, um rclatorio explicativo, acompanhado do hal;inçu e
da conta de lucros o perdas.

A, assemblés, geral ordinaria ouve o dito relatorio e em se-
guida o dos .eommissarios: - .

Ella discute as contas e as approva, si é caso disso.
Ella fixa os 'dividendos a repartir sob provosta do conselho

de administração.
Elia nornoia e revoga os administradores e os commissarios.
Finalmente cilia pronuncia-se soberanamente encerrando-se

nos 'limites dos estatutos sobre todos os aSsumptos levados a.
ordem do dia, digo, á sua, ordem do dia. •

A assombléa sião.páde deliberar sinão sobre os assumptos le-
vados .á ordena do dia.

4, adopção do balanço valo por descarga para os administra-
dores ,e os eonamissarios.

Art. 29. A,ssemblés,s gera.es extraordinarias poderão ser con-
vocadas pelo conselho de administração ou pelos commis.sarios.

O conselho do administração será abrigado a proceder á coo-
vocação de uma assembléa a podido do accionistas represen-
tando a quinta parte do numoro de acções privilegiadas ou da
totalidade das-aeções. Esse grupo deve fazer conhecer ao con-
selho de administração os objectos que elle quer fazer levar á
ordem do dia, em tempo util para que elles possam ser i ndi-
cados nos avisos de convocação.
• Art. 30. As convenções para todas as assembléas geraes Serão
feitas por avisos insertos duas vezes com oito dias do intervallo
pele menos,o,oito dias pelo monos antes da assemblea no Mo-

Pelge, e cm dons jornaes de Brukellas:
As reuniões toem logar em Bruxollas ou cm urna can:muna

da agglomeração bruxellenso no logar designado pelas con-
vençoes.

Art. 31. As assembléas geraes compoom-se de todos os pro-
prietarios de acções tanto privilegiadas como ordinarias.

Para sor admittidos nessas assombléas, os propriotarios de
titulos ao portador devem, cinco dias antes do fixado para a
reunião, depositar os seus titulos na caixa social ou em outros
loga,reaadesignados pelo conselho de administração contra um
recibo que serve de cartão de admissão.

Os proprietarios do acções nominativas teem o direito do
assistir a ellas, comta,nto que os sous titulo estejam inscriptos
Sob seu nome e que calos tenham retirado o seu cartão de
admissão na sécio social pelo menos cinco dias antes da as-
Sernblea.

Art. 32. Ninguem pôde fazer-se represontar na assembléa
geral sino por um mandatario tendo o direito do voto.

• A farm, dos poderes péido sor determinada pelo conselho de
administração.

O conselho do administração poderá ordenar para dar aviso
Las convocações que as procurações deverão ser depositadas na
•édo social tios dias, pelo monos, antes da reunião.

Cada accionista tom tantos votos quantas acções possue, sem
que, no entretanto, um accionista possa tomar parto no voto
por um numero do titulos excedendo a quinta parte da totali-
dade dos titulos ernittidos ou os dous quintos pelos tines elle
tenha tomado parte no voto.
- Art. 33. A assombléa geral poderá fazer toda a modificação

Los estatutos, decidir o angrnento, a diminuição ou a amorti-
zação do capital social, a fusão C0111 outras sociedades, a pro-
rogação e a dissolução antecipada da sociedade.

Art. 34. As assembléa.s que teem do deliberar sobre os
"objectos indicados no artigo procedente não são legitimamente
constituida.s sinão com o concurso 110 accionistas, reunindo pelo
ti:leni:is a metade do numero de cada cathegoria de acções.

Si uma a,ssembléa não reune o numero do titules exigidos
para sua validade, uma nova assembléa é convocado na fórma
e com as demoras acima determinadas, Ma delibera valida-
pente qualquer que seja. o numero de acções representadas.

Toda proposta para sor admittido deve reunir tres quartos
dos votos.

Art. 35. As assembléa.s são presididas pelo presidente do
conselho de administração o na sua ausencia por um adminis-
trador designado pelo conselho.

,0 presidente designa o secretario da assembléa.
As funcções de escrutadoros são preenchidas por dons dos

pais fortes accionistas presentes e que acceitern.
Os administradores, os oscrutadores e o secretario formam a

mesa. • .
Art. 36. _Salvo nos casos previstos polo art. 33, as delibera-

ções da assombléa são tomadas por maioria dos membros pre-
sentes ou representados.

As deliberações tornadas do conformidade com os estatutos
bbriga.m a todos os accionistas, mesmo ausentes ou dissi-
dentes.	 •

Elias são constatadas por processos verbaos assiarnados pelo
presidente, o secretario o os dous eScrutadores.

Art. 37. Uma folha de presença é asSIgnada por cada accio-
Liáta . ao entrar em sessão.

Art. 38. A justificação a fazer em justiça ou por toda parto
onde for ne,e,,:,,ria da,4 re .;0111(»e.;	 1;1, a i:41. 1111;1(U geral result.a
das cópias ou extractos do processo verbal, certificados confor-
me pelo presidente do conselho de administração ou pelo
membro que preenche as funcçõs.

.CAPITULO VII

BALANÇO, PARTILHA DE LUCROS, RESERVA

Art. 30. O a.nno social começa em 1 do janeiro o acaba em
31 de dezembro.

O conselho da administração levanta no fim de cada semes-
tre um balanço da situação activa e passiva da sociedade. Este
balancete é posto á disposição do ou . dos commissarios.

Elo levanta no fim de cada exercicio-pola primeira vez em
31 do dezembro de. 1901, o balanço o a conta do lucros o perdas,
nos quaos estabelece ,a,s avaliações do activo, da maneira que
elle julga mais conveniente aos interesses socia,es.

Esses documentos são postos á disposição do ou dos commiss
sarios um mez antes da assembléa geral e são presentes a essa
assembléa.

Art. 40. Si no decorrer de um exercicio, vendas do con-
cessão, cessões do emprezas ou outras operações do mesmo ge-
nero permittam realizar produetos excepciona,es, todo ou parte
do lucro dahi resultante será applicado da fórma que for deter-
pinada por uma assemblea geral, sob proposta do conselho do
administração.

Art. 41. Depois da apuração dos encargos sociacs, tirar-se-ha
do lucro liquido na ordem seguinte

1°, cinco por conto para a constituição da reserva legal
•2 .), a somma necessaria para servir ás accões privilegiadas

um primeiro dividendo de cinco por cento ao atino sobre a
portancia de que elas estão liberadas

30 , a sumula, necessaria para attribuir a cada acção ordi-
nada o mesmo dividendo que a cada acção privilegiada.

Sobro o excedente serão dados aos administradores o aos com-
missarios dez por cento que cites se partilharão segundo as
suas convenções particulares, mas do maneira que a parto de
um commissario não exceda o torço da de um administrador.

O excesso é dividido entro todas as acções privilegiadas o
ordinarias indistinctamente.

Art. 42. A retirada dos estatutos para a reserva Ioga! po-
derá ser suspensa quando tiver ;atingido ao decimo do capital.

Art. 43. O pagamento dos dividendos tem logar depois da
apuração das contas de cada oxercieio annual nos lugares e nas
épocas marcadas, fixadas polo conselho de administração.

Todo o dividendo que não é reclamado nos cinco amos do sua
exigibilidade é adquirido para a sociedade.

CAPITULO VIII

DISSOIIIÇÃO E LIQUIDAÇÃO

Art. 41. A sociedade poderá ser dissolvida por antecipação e.
posta em liquidação a todo o tempo por decisão da assernbléa
geral, deliberando de conformidade com o art. 31.

No caso de perda ()tremi va, do metade do capital social, os
administradores devora submetter á assembléa geral a questão
da dissolução da sociedade. Si a perde attinge aos tres quartos
do capital. a ilissolução poderá ser pronunciada pelos accionis-
tas possuindo um quarto das ticçõs representadas na assmibléa.

Art. .15. Na expiração da sociedade ou no caso de dissolução
antecipada, a assembléa geral regula, soberanamente o modo de
liquidação, escolhe os liquidautes, determina os seus pudores o
fixa as suas remunerações.

O producto do activo liquido social servirá em primeiro togar
para reembolsar as acções privilegiztdas até á importa,ncia da
sua, liberação; o excedente, si houver, será repartido entre
todas as acções privilegiadas e °Minarias indistinctamente.

Art. 46. Os puderes da assembléa continuam mesmo depois
da dissolução e até á liquidação definitiva. Ella tem principal-
mente o direito de dar quitação aos liquidantos, de os revogar e
de nomear outros.

A nomeação dos liquidantos põe termo aos poderes dos ad-
ministradores.

CAPITULO IX

CONTESTAÇõES, ELEIÇÕES DE DOMICILIO

Art. 47. Todas as contestações que puderem levantar-se
durante a duração da sociedade, seja entre esta e os accionis-
tas, seja entre os accionistas mesmos, por causa de negoclos so-
eixos, serão julgados de conformidade can' a lei e subinettidas
jurisdicção dos tribunaes competentes da sedo social.
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No caso de conteettçã,o todo o acciooista não domiciliado na
13olgica, devo fazer eleição la d (mien io n togar da saio social e
todas as notific tções e assionaoraer validamonte feitas no
domicilo por elle escolhido, sein attonção á distancia reai. •

CAPITULO X

Dis posições TRANsyrortres

Art. 4e. Pela primeira vez nã,o sor nomeado sinão um com-
missario. Para eesos funcçõee é nomeado:

O Sr• Lowi 'irise% contador	 do la Gen-
Cardou . li, já. intencionado.

Art. 49. Logo dopoie da constituição ila Secio . lan lo o sem outra
convocaçã,o, os accionistas se reunirão (:111 asserneleia geral aob
• presidencia do commissario, lura marear o ouram do mem-
bros do primeiro conselho flo administração, proceder a sua
nomeação e doliborao sobro todos os assumpt3s que eito julgar
rad levar á, ordem do dia,.

Do que se lavrou acta, feito o passado em Bruxellas no car-
torio no armo de mil novecentos o uni, aos 10 do julho, da
prosença dos Srs. Gustavo Jugo, residento em Saint-Gilles e
Pedro Flornalsteon, residente em Bruxellas, testemunhas com-
petentes.

Feita a leitura, os compa,recentes assignaram com as testo-
muniras e o tabellião.

(Assignalos) Ilerrn ,,na Itrismi—'7.	 Swa,:de.—(7.1Vmders.—
nen , Braem.— f. 17; • ison.—G.	 Vim ITalterea.

Registrado em Bruxollas (Est.) aos 18'de julho de 1991, vo-
lume 986, folio 24, caixotim 4. Dez listas o oito postillas. Re-
cebi 7 francos.-0 recebedor interino, (assig,nado) Wespin.

••••n

TEOR DO ANNEKO

Co abaixo assignado Ga,otan do Somzae, engenheiro, residente
em Sehaerbeek, declara polo presento dar todos os poderes ao
Sre Como do . Somzée para o firn de concorrer em seu nome á,
formação de urna sociedade anonyma sob a denominação do
Companhia de 'Iluminação da Bahia.

Fixar a sedo o a duração da sociedade, o capital social, a re-
partição dos lucros e as outras disposições dos estatutos, fazer
e amoitar todos os bons, delles lixar e receber a remuneração,
subscrever em nônio do abaixo assignado dei acçbs da socie-
dade, fazer no momento da estipulação do acto constitutivo
sobre a inaporta.ncia dessas acções o pagamento exigido pela lei
ou polos estatutos.

Tomar parto na nomeação dos administradores o dos com-
missarios: accoitar essas funcções.

Participar do todas as asseinbléa,s dos accionistas fundadores
o doliborar sobro todos os objectos na ordem do dia.

Para os fins acima, pasar e assig,nar tolos os actos e pro-
cesses verbaes, eleger domicilio, substabelecer e em geral fazer
o que for necessaero ou util para a execução do presente man-
dato.

Feito eia Schaorbeck aos 6 do julho de 1901.
Bom para, procuração—(iseiervido) (7-acima de ,Sootede.
Registrado um rolo som postilla ora lirux , ;llas (Est) aos 18 do

julho do 19)l,voluine 197, folio 63 poeto, caixotim 9. Recebidos
2 f 40.

O recebedor interino—(aesignalol, 15respin.
Para expedição conforme—(assignado) Ed. Vali liattnren,

2. 0 Nomeac,To dos Admioistradores

Companhia de 'Iluminação da Bahia, sociedade anonyme, es-
tabelecida 001 Bruxolla.s.

Processo vorbal la 3;iieni'déa geral extraordinaria que Levo
legar iminediatainento depois da constituiçao da 5ocioilad ( 5 pe-
rante Eduardo Vou Haltere% tabollião om Bruxollae, hoje 10
junho do 1901, no ca.rtorio do dito titbullião, rua do Parchemin
u. 9, em Bm.:relias.

A sessão é aberta sob a presidoncia do Sr. Brison, Léon,
commissario.

jeetee presentes O u roprasentados todos os aecionistas da
sociolado, a sabor ; Sr. Homem Raison, cansai dos Estados
Unidos do Brazil, rosidente em Sain-Gollaelez 13ruxellas, rua
Joudan n. 66. agindo na onalidade de gerente eia Bruxellas
da socio(lada do nono; e dl ,ctivo ostabolocida no Rio de Janeiro
sob a razão social do Chagas Doria e'e Comp. por o eia nome
dosea some(' ide.

E mais portanto (pio for preciso agindo ora nome pessoal o
Co no respondendo pelo; seu; ao-as:se:lados.

G Sr. Joaquim do Oliveira haeolandoe, engenheiro do Rio de
.1 melro; Sr. Francisco Manoel (lae Chagas D.,rie

'
 eegenheiro no

Riokin .Janeiro ; Sr. Jo Antonio do Almeida Pernambuco,
engenheiro no Rio do Janeiro

2.* A companhia hungara (lo ga,z o de electricidade, socie-
dade anonyma, estabolecida emBrnxellas representada pelo

Sr. Charles Wonters, engenheiro, residente em F,Ierveyt e
Sr. Carne do Soinjée, engenheiro, residente tini Schaerbeek, ria
des Palaie n. 22, dons do seus administradores formando a
maioria do conselho do administração ;

3. 0 A sociedade ein nome conectivo Quinot e Braom, agonte4
de cambio ora Mone, rua do !lavre n. 19, representada polo
Sr. René Brama, agente de cambio residente orla Bruxollas. rua
Gachard ii. 2:1. uni dos associados tendo a assignatura, social.

40 , Sr. Go,eton de Somzae, engenheiro, residente ora Schaor-
beek, rua dos PaIat n. 22, representado polo dito Sr. Mino do
sulino. em virtude d.e praeura40 em particular com data do
6 de julho corroo ta. (leo ficou annexa ao contracto constitutivo
da Companhia de "Iluminação da Bahia, feito peLO tabellião
Van Halteren abaixo assignado com data do hoje

°, Se. Cerne de Somzée, engenheiro, residente em Schou-
beek, rua dos Palaie n.22, acima mencionado era nome pessoal ;

60 , Sr. Charles Wonters, engenheiro, reeidento eia Elervyt,
já mencionado em nome pessoal

7°, Sr. Léon Brison, contador, 'residente em Schaerbeek, rua
de la Constitution n. 11.

Deliberando do conformidade com os arts. 16 e 49 dos esta.
trilos, a assembléa fixa 'pela primoira vez o numero dos a,diniala.
tradores ora quatro e por unanimidade chama para essas
funcções:

O Sr. René Braem, agente de cambio, ora Bruxellas, rua
Gachard n. 123.

O Sr. Herma,n Brison. consul dos Estados Unidos do Brazll,
em Saint-Gillez o Bruxelles, rua jciurdàn n. 66. '	 •

O Sr: Carne de Somzée, engenheiro, em Schaerbeek, rua dm
Palais n. 22.

O Sr. Charles Wonters, engenheiro, em Elervyt (Brabant),
todos já mencionados..

A sessão continúa.
Do tudo o que o dito tabollião lavrou, a presente acta, logat'

e data, como acima, em presença do Sr. Oustave Jugo, reg-
dente em Saint-Gilles e Pedro Hernalstoon, residente em Brit-
xella,s, testemunhas competentes.	 •

Feita a leitura os membros da . assemb/éa assignaram com M
testemunhas o o tabellião.— (Assignados) lierman
C. de Sorazé.—'7. Wonters.---R. 	 Brison,—G. Juge.
—P. Ifernalsteen.—Ed. Vais lialteron.

Registrado era Bruxollas (Est) aos 18 de julho do 1901, vo.
lume 985, folio 24 recto, caixotim 7. Dons rolos o 1 partilha.
Recebidos 2 frs. 40. O recebedor intorino, 1Vespin.

Para expedição conforme.—(Assignado) Ed. Van ira/terem.
Dopo,dt.ado na . scrota,ria do Tribunal do Commorcio do Brua

xellas aos ZO de julho do 1901.
Consulado dos Estados Unidos do Bra,zil. Bruxellas.

Certificado

Eu, Emile Mestreit,vice-consul da Republica dos Estados Uni-
dos (10 larazil em Bruxellas:

Certifico que o Moniteur Belga, em que estão publicado
os actos constitutivos da sociedade a,nonyinie Compagnie
ragn da &chie, é a folha oficial do Roino da Belgica o que a
publicação constante do annexo aqui junto, do qual consta c•
preenchimonto do todas as formalidades legaos, é oficial o a
qno_it lei belga de 18 de maio do 1873 inodificado pela lei do 22
maio do 1886, exige para que cinco dias depois dona so consi-
dere existente a sociedade ationyma o possa ruirei:inflar.

Bruxellae, 8 de agosto de 1901.
Recobi 4$ fre. 11,40.—(Assignado) Emite ifestreit, vice-consui

do lieazil.
Estavam duas eatampilhas do imposto do sello consular (LÁ

kepublica dos Estalos Unidos flo Bra.zil no valor de quatro mil
reis (1$) dovidanionto inutilizadas.

N. 834. Estava o seno do Consulado da Republica dos-Estado9
Unidos do Brazil ene Bruxellas. 	 •

Reconhoço verdadeira a aseignatura do Sr. Emilo Mestreit,
vice-consul do Brazil em Bruxollas.

Rio do Janeiro, 28 de agosto do 1901.— Pelo director geral,
L. P. da Silva Rosa.

Estavam quatro (4) estampilhas no valor de quinhentos e eia.
coeota, réis (.;50 réi-) devidainento inutiliiadas.

Estava o s ilo da Secretaria das Relações Exteriores da Re-
publica dos Esta los Unidos do Brazil.

Estavam trem (estampilhas da Recebedoria da Capital Federal
no valor do tree mil e novecontus réis (35900) devidainente inue
tilizadas pelo carimbo da dita Recebedoria.

Nada mais continha ou declarava o dito impresso que bom q
fielmente traduzi do proprio original impresso em francez ao
qual inc reporto.

Em fé do que passei o prosando que assignei o sollei com O
seno do moi officio nesta cidade de S. Sebastião do Rio do Ja-
noir() aos nove dias do inoz do setoinbro do anno do Nascimento
do Nossa Senhor Jesus Christo de mil novecentos o une (1901)--.
José Maria traductor publico e interprete commorciai
juramentado da Praça do Rio de Janeiro.
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1).F.CRETO N. 1.216 — DE 28 DE OUTUBRO DE 1901

Declara caduca a patente de privilegio de invenção 1. 2.125, de 25
de setembro de 1896

O Prosidonte da Republica das Estados Unidos do Brazil
ciegcreta

:un jo°. E' declarada caduca, de iccordo com o § 4 do
art. 58 do . regulamento armexo ao decreto n. 8.820, de 30 de
ddzombr6 do 1882, kis:atente de privilegio do invenção n. 2.125,
de • 25 do Setembro de 1896, concedida a Warren Colo Junior o
4mes Crawford Wondwa.rd, para sua invenção dg soiporfoiçoa-
mentos ,em doceià para cama», visto haver incorrido na citada
diSposição regulamentar, por não terem sido pagas as respectivas
annuidadeS nos prazos da lei.

Capital Federal; 28 do outubro de 1901, 13° da Republica.

M. FERRAZ DE CAMPOS SALLES.

Alfredo Maia •

Outft n.,..ro — 190

DECRETO N. 4.217 — DE 28 DE OUTUBRO Dg 1901

Declara caduca a patente de privilegie de invenção n. 2.042, de 27
de setembro de 1898

O Presidente da Republica dos Estados Unidos. do Brazil
decreta

Artigo unico. E' declarada caduca, do accordo com o ,§ 40 do
art. 58 do re_mlarnento anncxo ao doerei.) n. 8.820, de 30 de
dezembro de 1882, a p4tont s de privilegi ) do invonção n. 2.642,
do 27 de Setembro de 1898, concedida. a Silva & Pinna para sua
invenção do cartões do aanuncios commcrciaes, denominados:
Cartõos reei imo Silva & Pina», visto haver incorrido na

citada disposi;ão regulamentar, por não terem sido pagas as
respectivas anuidades nos prazos da lei.

Capital Federal, 28 de outubro do 1901. 13 0 da Republica..

M. FERRAZ DE CAMPOS SALLES.

Alfredo Haia.

DIARIO OFFICIAL

Ministerio da Justiça o Nogocios
Interiores

Por decreto de 19 do corrente foram no-
meados para a guarda nacional:

ESTADO DE MINAS GERAES

. Comarca de Pitangtv
134a brigada do infantaria

• Estado-maior — Capitães-assistentes, Joa-
quim Nunes do Carvalho Quito o João Gual-
•berto da Fonseca;
, • Capitães-ajudantiss do ordens, Francisco
,Alves Filgueira: Campos o Joaquim Nurtos
Sobrinho

.Major=eirurgião, Dr. Antonio Alvos da
Silva.

4000 batalhão do infantaria
Estado-maior — Tenente-coronel comman-

danto, José J. Cordeiro Vallada.res ;
Major-tiscal, Bolisario Joaquim do Campos

Cordeiro;
Capitão-ajudante, João José de Freitas ;
Tenente-secretario, Antonio Rodrigues do

Souza ;
Tenontenua,rtel-mestre, Onesimo José da

Silva ;
Capitão-cirurgião, Dr. Francisco Bahia da

,Rocha.
'I a companhia — Capitão, Rodolpho Cecilio

dos Santos ;
.• Tenente, Francisco de Salles e Silva;

Alferes. Psdro Nunes de Carvalho e Bel-
chior Pereira Guimarães.

2a cJinpanhia—Capitio, Podro 'Ivo do Fa-
ria Morata;

Tononse, Antero Eduard Alves da Silva;
Alforos, Sebastião Lupas Cançalo e Jacia-

tho Cedro.
.	 companhia — Capitão, José Lopes Can-
çad- ;

Tenente, 'Francisco Ferreira de Carvalho
Junior ;

Alferes, Pedro Alvos FrAd/C0 o Jesn Po-
•'Oira. Guimarães.

4' compauhia—Capitão, Martinho Ferreira
do.Amai•al'

Tenente, José Lopos . Cançado Sobrinho.;
A/fores, José Goazaga Pereira da Fonseca

O José de Deus o Souza.
, 401 0 batalhão do infantaria

Estado-maior — Tononto-coronel comman-
danto, Chombin..) Corréa do Liocorda,

'
•

Major-fiscal, Francisco do „\Ssis de Freitas;
Capitão-ajudante, Zacharias Gonçalves da,

Costa';
Tenente-secretario, Paulo Teixeira de Me-

nezes
Tenente-quartel-mestre, José Lopes So-

brinho;
• Capitão-cirurgião, Felix Dias Maciel.

P companhia — Capitão, Francisco do La-
o Silva ;

Tenente,. Alexandre Viciar Martins;

Alferes, Januario Nicoláu Valerio Filho e
José de Souza Prados.

21' companhia — Capitão, José Maria de
Freitas Lemos

Tenente, Antonio Victor Martins
Alferes, Benjamim do Souza Prados e

Braz José Magali.
3a companhia — Capitão, José Felicio de

Faria ;
Tenente, Joaquim José do Amaral ;
Alferes, Pargantino do Moraes Navarro e

Luiz Maria de Moraes Navarro.
carnpanliia—Capitão, Joaquim Maria de

Campos Cordeiro
Tenente, Pacifico José Pinto •
Alferes, Custadio Luiz de Vasconcellos e

João de Souza Lobato.

4020 batalhão do infantaria

Estado-maior — Tenente-coronel commao-
dante, Antonio FeijO Alves da Silva;

Major-fiscal, Lourival Teixeira de Car-
valho;

Capitão-ajudante, Juscelino Augusto Ro-
drigues Pereira;

Tenente-secretario, Manoel Gonçalves 13a-
lia;

Tenente-quartel-mestre, Francisco Luiz de
Faria.

Capitão-cirurgião, Pedro Vieira Machado.
l a companhia—Capitão, Olympio Pereira

da Fonseca;
Tonante, Pedro Silverio Soares;
Alfsrds, Jos: Maria de Souza Lobato o

Francisco Luiz do Freitas Filho.
companhia — Capitão, Luiz Alves da

Silv.
Termite, Antonio Gonçalves dos Reis;
AlfereS, J sé Antonio de Faria e Antonio

Luiz Chaves Sobrinho.
3a companhia—Capitao, José Teixeira Bar-

bosa do Vasconcellos;
Tenente, Betnvistdo Gonçalves dos Reis;
Alferes, kutoui,) Luiz de Ramos o Fran-

cisco Modesto do Faria.
— Capitão, Jo-io Martins

Tristão;
Tenente, Antonio Candido Villaça;
Alferes. Antonio Martins da Silva e José

Maria dos Santos.

134o batalhão da reserva

Estado-maior — Tenente-coronel coman-
dante, Int ni.1) Alves Filgueira, Campos.

Major-fiscal, João Mourão Lopes Can-
çado
•Capitão-ajudante, Luiz Carlos Pereira
Tenente-secretario, Josino Loureiro Gomes;
Tenente-quartel-mestre, João Luiz do

Freitas
Capitão cirurgião, José Pacheco de Araujo,
1 8' companhia —Capitão, Antonio Gonçal-

ves Ferreira
• Tenente, Benjamin Garcia Cordeiro Val-
ladares ;

Alferes,Francisco Caetano Lemos e Miguel.
de Deus Alves de Araujo.

2° companhia — Capitão, glias Pinto da
Fonseca

Tenente, Silverio José do Abreu
Alferes, Venero Caetano o Firmino do

Souza Caudido.
3' companhia— Capitão, Antonio Alvares

da Silva ;
Tenente, Bento Joaquim de Barros
Alf,sres, Antonio Mauricio do Bareellos o

Josué Luiz de Faria.
4° companhia—Capitão, José Alves Pinto;
Tenente, Torquato Ferreira, da Silva
Alferes, João Luiz de Souza Machado o

Miguol de Castro Capanema.

61 a brigada de cavallaria.

Estado-maior — Capitães-assistentos, An-
tonio Mourão Lops Cançado o Joaquim da
Cunha Sá e Castro

Capitães-ajudantes do ordens, Antonio
Orsini e Theodoro do Vasconcellos

Major-cirurgião, Dr. Jacintho Alvares Fer-
reira da Silva.

121 0 regimento do cavallaria,

Estado-maior — Tenente-coronel comua-
danto, Alvaro de Camins Cordeiro

Major-fiscal, Pedro Lino do Souza
Capitão-ajudante, Martino Ferreira do

Amara,'
Tenente-secretario, Regino Rodrigues dos

Santos
Teriente-quartel-rnestro, Joaquimn França ;
Capitão-cirurgião, Carlos Martins do

Rego ;
Alferes-vetorinariO, Pacifico Lopes

1 0 es piadrão—Capitão, Alexandre Corrêa.
de Lacerda ;

Ten o ntos. Vitalino Martins da Silva o
Fran,-isco tI B ji. loclia;

Alferes, \aguai de Castre Capam-ima e
Pedro Duittne Vieira Mac:el.

2° osquadrão—Capitão, Feliciano de Abreu
e Silva

Tenentes, João Joaquim do Souza Ma-
chado e Francisco Luiz de Freitas

Alferes, Jcsé igna.cio do Faria e José
Quin iliano Rodrigues Poroira.

30 esquadrão—Capitão, Olympio Cordeiro
Maciel

Tenentes, Miguel José de Freitas e Rodol-
pho Nunes de Carvalho

Alferes, Vital Rodrigues Pereira e Joa-
quim José do Faria.

4" esquadrão—Capitão, Ignacio Cordeiro
do campos

Tenentes, José Amorico de Assis o Firmino
Theodoro da Costa ;

Alferes, Joaquim Alvos Fontes o Luiz An-
tonio Ferreira.
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122° regimento do cavallaria

Estado-maior— Tenente-coronel comman-
danto, Diogo Gabriel do Castro Vasconcellos

Capitão-ajudante, Antonio Gabriel do Souza
MaCiado ;

Tenente-socrotario, Antonio Alves Filho;
Tenente-quartel-mestre, Belchior Dias Ma-

ciel;
Capitão-cirurgião, JosO Lopes Cançado

Primo;
Alfores-votorinario, Ernoste Rodrigues

'Chaves.
1. esquadrão — Capitão, Antonio Alves

Fernandes e Silva ;
Tenentes, Lincoln Alves 111.boiro e João

Alexandrino Arruda •
Alferes, Maaoinho Gonçalves do MOOOZOS

Luiz Antonio Porreiro.
2° esquadrão — C %pitão, Jeronymo Thoo-

doro da Cost i;
Tenentes, Pedro Franco Dias Diniz e Ma-

nool Teixeira, Barbosa do Vasconcollos
Alferes, Ignacio Manoel Sablanh e Joa-

quim Alves Fontes.
3° espia Irão — Capitão, Francisco Valia-

dares do Vasconcellos ;
Torrentes, Luiz Quirino da Costa e An-

tonio Ribeiro o Silva ;
Alferes, Altino Quirino da Costa e David

Mello do Carvalho.
40 esanadrão — Capitão, João Forreira. de

Assumpção ;
Tenentos, Pedro Soares o Silva o João

Timothoo nimarães ;
Alferes, Francisc n do Paula Dias Maciel e

José Camillo do f Santos.

Comarca do Curvello

4a brigada de artilharia

Coronel commandante, Pedro Auousto Al-
vos Pereira.

—Por outro do 26 do corrente moz, foram
nomeados para a guarda nacional

ESTADO DA DAMA

Comarca de Santo Amaro

63° brigada do infantaria

Coronel cornmandanto, Bonifacio Clalmon
do Cerquoira Lima.

Estado-maior — Capitães-as astentes, 110-
norato Moreira de Almeida e Salvador Ro-
drigues da Costa Filho

Capirães-ajudantes do ordens, Symphronio
Ribeiro de Carvalho e Francisco Ferreira da
Silva ;

Major-cirurgião, Dr. Caio Ociavio For-
reira do Moura.

r' 187° batalhão de infantaria

Estado-maior — Tenente-coronel comma,n-
mandante, José Moreira do Almeida

Major-fiscal, Cassiano Brotai.° do Menozes
Capitão-ajudante, Francisco Thomaz Ri-

beiro do Moura
Tenente-secretario,Pedro Ribeiro de Araujo

Frios
Tonento-quarteamestre, Antonio Moreira

do Almeida
Capitão-cirurgião, Dr. João 13onevides do

Azevedo.
1" companhia — Capitão, Antonio Ribeiro

do Carvalho
Tenente, Jorge do Mello Coutinbo ;
Alferes, João Simões de Paiva e Domingos

Ferrei ia de Abreu.
2a companhia — Capitão, Ilerminio For-

nandes Vinhas
Tenente, Raymundo Pereira do Assum-

pção ;
Alferes, Antonio Pereira do Assion%ão e

josó Alves Ramos Sobrinho.
3° companhia — Capitão, Jovino Alves da

Silva ;

Tenente, Ismael de Uzeda e Lima ;
Alfores, Luiz Gonzaga da Silva e Ernesto

do Brito Cunha.,
4" companhia — Capitão, Mamode Alves

Vieira
Tenente, Antonio Alves Barroso ;
Alferes, José Joaquim de Sant'Anna, e Ma-

noel Vital de Carvalho.

188^ batalhão de infantaria

Estado-maior — Tenente-coronel comman-
dante, Dr. Clemente Pinto do Oliveira Mon-
de;

Major-fiscal, Joaquim Antonio do Maga-
lhãos Castro

Capitão-ajudante, Caetano do Oliveira Ma-
galhães

Tenente-secretario, Arthur Vinhaes Va-
lente

Tenan te-quartel-mestre, Cassiano Lopes
de Carvalho

Capitão-cirurgião, Alcides do Sá Valente.
1° coinp tnhia— Capitão, Antonio Milintino

Gonçalves Pootella ;
r'PO 1GO. Francisco Ribiro do Carvalho
Alferes, .kl•xandre José Paulino e Fabio

Hyppolito Pereira.
2° co npanhia —Capitão, Emygdio Ferreira

Darnascen );
Tonento. Victor Pereira flo Souza;
Alferas, Saturnino xlves da Silva e Cas-

siano Hyppolit Pemira.
3a companhia — Capitão, Ismael Ribeiro

dos Santos;
Tenente, •aco') Herculano de Sant'Anna;

,Joã f Pedro do Cargueira o Ti.
atirei° Const 'Mino cair-lona vPs.,

4 comp k ` Ida —Capitão, Francisco Corrê
Ta varos Filho;

T-nonte, Joaqom Feroeira da Silva;
Alferos, pez Pei dia de Souza e Coaupi-

cia,no Burgos de Barros.

189° batalhão de infantaria

Estado-maior — Tonen te-coronel colmou-
da n of, Francisco Aureliano do Freitas
Barros

Major-fiscal, Antonio Dantas de Souza
Capitão-ajudante, Deoclociano Barbosa de

Casco;
Tenonto-secretario, Francisco Xavier de

Vascon fellos
Tenente-quartel-mostro, Abono Borges de

Barras
Capitão-cirurgião, Antonio Ilenrique Da-

maaamo
l a companhia — Capitão, José Marcollino

de Almedlo
Tenente, Francellino Coitinho de Abreu
Alferes, Manoel Nery Corrêa o José Gro-

gorio Piraria.
2" companhia — Capitão, Pedro Antonio

da Camara
Tenente, Paulino Ribeiro da Silva
Alferes, Pedro do Miranda Vaz o Deoclocio

Vieira Barreto.
:a companhia — Capitão, Fructuoso José

de Sant'Anna
Tenente, José Camerino Borbulho
Alferes, Acylino Messias n la, Silva o Idear-

dino José de Jesus.
4a cilripanhia — Capitão, Basilio Oliveira

O Silva ;	 ,
Tenento, João Alves de Sant'Anna
Alferes, José Alvos do Magalhãos.

630 batalhão da reserva

Estado-maior— Tenente-coronel cominam-
dantante, Antonio Bittencourt Netto;

Major-fiscal, Herculano Osorio da Fonseca;
Capitão-ajudante, Eniiliano Baptista Leão;
Tonou te-secretario, Luiz Ayros do Almeida

Freitas;
Tenente-quartel-mestre, Ignacio Ayres de

:s.lineida Freitas;
Capitão-cirurgião, Joaquim dos Santos Ma-

chado.

ia companhia—Cãpitão, João de Bitten-
court Beronger Cosa,r;

Tenonte, João Aristides do Oliveira;
Alferes, Bento Antonio de Barras e João

Manou! Gonçalves.
companhia—Capitão, Luiz Ayres dos

Santos;
Tenente, Francisco Honorato do Oliveira;
Alferes, Francisco Alvos Ribeiro e Jorge

da Costa.
3' companhia—Capitão, Trinfina Antonio

Bezerra;
Tenente, Alexandrino Muniz Barreto;
Alferes, Silvino Matto Grosso.

4i
.9-rêtci.i) ;mpanbia—CaDitã, Honorato Antonio

Co
Termo te, Luiz Tortuliano de Almeida;
Alferes, João do Alinoida Passos e Amelio

de .1raujo Pinto.

610 brigada de infantario

Coronel commandanto, Manoel Duarte do
de Oliveira.

Estado-maior — Capitães-assistentes, De-
metido Thotné da Conceição o Ari ,tales da
Cunht BiLencourt ;

C tpi ,ã fs-ajudantes do ()Mon ,„Tosé Fr te-
alto do Oliveira e Alexandrino do Fr,aro o
Argollo

Major-eirurgião,
Cerqueira, islão.	

lho João Ladislan do

190 , batalhão do infanatrii,

Estado-ma ior — Temi en te-coronel C .JOMINII-

dm'	 Ferrei .a li is;

Major-fisc 11, lonori ) Ant, mio le Quoiroz
eftoL Ao ajudou . e, Jor aly	 M,Lr i a '3 li

Silva;
foonto-socrotario, Caadido M tnool

Silva;
Tenente-quart_fl-rnest 	 Antonio Amorico

do licito;
Capitão-cirurgião, Jeronymo Santa Bar-

bara e Silva.
istas companhia — Capitão, Viriato Pinto daCo 

Tenente, Rodolpho Marques da Silva Pa-
raná,

Alferes, Manoel Sovoriano de Sant'Anna
o Alfredo Mar tuas da Silva.

2, companhia — Capitão, Antonio Martins
Alves

Tenente, Arcados Games da Costa
Micros, Speridião Nunes d Castro o Es-

tevão Amorico de Brito.

38- companhia —Capitão„IosO Thoodoro do
Souza;

Tenente, Antonio Nopoinuceno Peraira
Alferes, João Teixeira, Lima e Rodrigo

Antonio Gomos.
l'" companhia — Capitão, Daniel Francisco

do Sacramento
Tenente, .José Flodoaldo Teixon .a Lima
Alferes, João Teixeira Lima Filho o Bei-

lamino dos Santos Alvos Guimarães.

101 0 batalhão do infantaria

Estado-maior — Tenente-coronel comman-
danto, Jo-ref Antonio ' Ia Costa Sobrinho

Major-fiscal, Francisco de Araujo Aragão
Bulcão ;

Capitão-ajudanto, .Jacob lIerculailo do
Sant'Anna

Tenente-secretario, Autor° Bonifacio
Sant'Anna ;

Tenont,e-quaatel-mostro, Elesbão Calixto
de Sant'Anna

Capitão-cirurgião, José Alves Rigaud.
1° companhia—Capitão, Ag,ostinlio Jose de

Sant'Anna
Tenor' to, Joaquim Rodrigues Novas ;
Alferes, Innovencio do Gouvèa Portugal e

Miguel Jemé dos Santos.
2' companhia — Capitão, Antonio da An-

nunciaçã.o Pereira ;

. 111. 	 I ,1111
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Tenente, Ivo Podro Gomos;
Alferes, Perirdnio Malaquias do Salles e

Ma,nool do Nascimento Couve.% Por aigal.
co npaaha— Capi ,ão, Numa Pompilio

Alves Griiinarães
Tenente, Po Iro Itodrigues Novos
ALeres, Einygdio Bittencourt e José Ma-

ximiano de C:e:munira.
4° companhia — Capitão, José Anisio Ri-

beiro
Teib . nte, Marmol. Grogorio do Sant'Anna,
Alferes. Sabino do Fraitas o Antero Lou-

renço da silva,,

19?.° bat chio de infantaria

1-tado-inaior — Tnen ta-coronel comman-
(Ivo, 5, Cario ,1	 icriro Rol	 ,la Costa

mai	 Sancho /Ia Trin lado Pinto
.capitão-ajii lante. Nlano . d Cyriteo
T nio • it,-; yo.et trio, J )sé,1n r onio (1.1, M )-;ta
1'"ii.!nt .-quar.;e1-:11..,stre, Rtiano Lpo das

Ca.ilmas;
cpi ,ai - eirlirgião, José dos Itrds.

1 a com pan h ia — Capi',ão. Joie Theodoro
do Me iwes;

Terie.4 , , Ant o nio onçalvo; Poreara;
RA) rtr, c;„,ntos do 011.VJil'a, o Ga-

ne:sio Simões do Freitas.
companhia — Capitão, Antonio Tor-

quaLo lios Reis
Tono te, Antonio Hyppolito Pereira;
Alfwes, Podro Alexandrino do Brito e

Franci.sco Lourenço da Cruz.
3a companhia — Capitão, José Alves Clia-

v.,.s
Tenente, °legam Martins Fontes;
Alferes, José Pedro de Menezes e José

Pedro Moreira.
4a companhia — Capitão, José Antonio

Pereira
Tenente„Jos f Paulino da Trindade Pinto
Alferes. José Roberto Teixeira e João

13aptista Pereira Palma.

640 batalhão da resPrva

Estado-maior — Tenente-coronel comman-
dant°, Ignacio do Araujo Argão Bulcão

Major-fiscal. Porphirio Martins Barbosa
Capitão-ajudante, 'João Baptista. Peroira,

dos Santos
Tenente-secretario, José Thomaz Borges;
Tonenta-quartel-mestre, Adolpho Felisber-

to Pires de Aragrio
Capitão-cirurgião, Manoel Thoiné Gamos

de Mendonça.
l a companhia — Capitão, .100 Joeundino

Nlartins liarlaisa;
Tonente„loaquim José ilo Sant'Anna
Alferes, José _•ntonio Damasceno o Esta-

nislau Francisco Borges.
2a companhia—Capitão, Adilar Marques

da Silva Paraná
Teu:ince, EraneisJo do Paula Gonçalves ; •
Alferes, Manoel Cosmo do Nascimento e

Jos"! Rodrigues Sarit'Anna.
3a eumpanbia—Capitao, José Guilherme

Ribeiro Butte,r
T,arm te, José Joaquim do Sant'Anna
Alferes, Doining ts Secualino Braga e Clau-

di too Victoria,no do Az vedo.
4a c nupanhia—Capita.), Izidoro Ismae,I

cainp.is
Tenente, Joaquim Hyppolito Travassos
Ali* ! yes, Vens imo Julio Graccho e Anto-

nio da Silva Freire.

.111inisterio da Fazenda

Por 1"er•e i• os ti	 !'.1 lororrent,,-,
!•••••1	 o•• ne • .!	 •.	 .1 .	•.

'•:.•	 •	 H.	 .1'.	 •	 .1	 •	 1 i• - .	 •	 •
s .	ri, da

C oito 4. p Lr:1, ) 1 .ga,t. d2)0 escripturario
tia-tina

RPM) P r Il A PI ft .;
11, ,

Ministe .rio da Justiça e Negocios
Interiores

Expellente de 23 de outW)ro de 1901

DIRECTORIA DL INTERIOR

direo,or do \insou Nacional,
em rtIoroocit Lis itll'jos do 23 do sotembro
ultimo, e l o 7 o 16 de ow,ub..0 corrente, a
coo troei. 1 o chia Ião sueco P. DI1 .3,3A. Wiol dó
exorcer 'as lii uicçí ms 10 ItSiiStellGO da 2' secção
desse e 4.thelecimen to.

—C mun mirou-se ao director do Museu
Nacional, em referencia ao officio de 11 de
se einbro ultimo, relativo á franquia postal
para o; .<Arellivos do Museu», que, s.gundo
declarou o Ministerio da Ininstria, Viação e
Obras Publicas, em aviso de 17 do corrente
moz, a, alludid publicação não está sujeita á
franquia obrigatoria,e,x-vi da regra 12a.tituto
((Interior» do decreto n. 489, do 15 do dezem-
bro do 1897. podendo, portanto, sor expedida
pelo Correio corno currespondencia official.

—Remettoram-se ao delegado fiscal do Go-
verno, junto mi Faculdade Livro de Direito do
Rio de Janeiro,com officio n.24,de 9 de setem-
bro findo, os novos estatutos dessa faculdade.
atue de que aquella delogacia enlata parecer
sobre o assumpto, 'I' para os mesmos soli-
citou a appravaeao °Melai, para os devidos
elteitos.

— Autorizou-se ao director do Instituto
Nacional dos Surdos Mudos, conforme soli-
citou om officio do 19 do corrente, a despen-
der a quantia do 501k; com a aequisição
de 'nu prélio para a officina typographica
dai toile estabolocime,nto.

dc..;par/e(!dos

Pasqualo Castellano, solicitando natura
zação. —Documento que exliibiat para provar
a idade não consta que tenha completado
21 almas.

José RibAro. idem. —Compareça na Dire-
ctoria d., Interior.

Espedi-nte de 29 de outubro de 1901

DIREcTV1A. DA JUSTIÇA

Communieou-se ao commandantii superior
interino d t gii iida ncional,no E • tado n lo

Geraii•>, que, o • n ii ta de 15 do eurreirie
z.preston eouvorni4so do respe.c •.ive car-

go. ropres :11.;a4i p ir procurador, o tenente-
co-onel Manad Ayres da Gama Bastos, com-
mand 'Ato oto 101 0 regi monto de cavallaria,
da guarda nacional da comarca da Campa-
nha; no dito Estidi.

- f,t,,,11,o ao presilmt do Tribunal
(1. ,	,ot	 i '

mi	 a

j
,o mi	 i	 1	 1H

• cr,r-; 1:0 ui pimia li ludi • E:-
LU), rumo; , ,idas ao r,.ferid titi mal para
sor fixa,40 o alcance dos respons

Requerimentos despachados

Tonente-monel Paulino José Soares Ri-
beiro, da gaarda nacional da Capital Fed
pedindo guia de mudança para a comarca do
Igu issa, no Estado do Rio do Janeiro.—
Indeferido.

Tenente da brigada policial Francisco Ru-
fio() de Oliveira, pedindo a, conces tão
'amuas do posto do alferes do exercito, sendo
para tal effeito encamin:m lo ao Min isterio
Guerra, o requerioiento que apresenta--
1nd fiunido il tccordo com a informação do
ConlíandmiLe d c brigada.

EIRECT,IRIA DO INTERIOR

Foi naturalizado brazileiro o subdito ita-
liani Francscu Disposti, residente no Estado
ito S. Paul — Ite:iietteu-se a pirtaria ao
presidente do refe,1 lo Estado.

DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Solicitaram -se ao Ministerio da Fazenda
os pagamentos

Do 6:6 1 83333, fornecimentos á Faculdade
do Medicina

Do 611$?50, passagens concedidas no Lloyd.
Braziloiro

De 3l:66 I947, fornecimento ao Hospicio
Nacional

Do 1;897$, fornecimentos á Escola Polyte-
chnica

De 78$, fornecimento á Secretaria do Es-
tado

De 7:267$258, fornecimentos ao Instituto
Benjamin Constata

Do 2:2114 n,,100, obras na usina de electrici-
dade do paliei° da presidencia da Republica.

Expediente de 28 de outubro. de 1901

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

Ciimmnnicou-se:

Ao commiRsario geral da armada que esta
directoria não está legalmente habilitada
para attondor ás requisições que lhe são
feitas para desinfecções de estabelecimentos
fede caos

Ao auxiliar desta directoria Dr. Jayme
Silvado, que solicitada a dosinfecçã,o do
vapor Desterro.

—Remetterain-so :

Ao directOr da Estrada de Ferro Central
do Brazil, um pulverisador de Geneste &
1 te r sclier

Ao director do LaboraLorio Nacional de
Analyses. duas amostras de produtos ali-
menúeios da mandioca e outros idlysonias e
tuberculos o o respectivo memorial descri-
ptivo.

Dia 29

Solicitaram -se do prove lor da Santa Casa
da Miserie wdia, providen . ias afim do que se
ave..i,glio si do re..ris ..ro competente consta a
i mhmimação, em algans dos cJiniterios Ilesta
Capital, das subli ias it ¡lianas Perrona Gio-
vanna, e Urzano Giov tona fallecida a
primeira, eia 1884 ou 1885 e a segunda, em 18
da no ,..3 olmo •le

1,0•11•1(...•mmi	 li.	 etdr ,1,1	 ia do
V,., • • ,	 n 1	 1.zdr i iiI41t, ;X 11112,8

.10 V;tti lei d .,. .'raneis ‘o Nuino Modiz, [doe-
i rato .10-,O	 Goinide e Arthur Carneiro
de Barros Azevedo.

Foi apisontado, na conformida,le do de- 1
weto n. 117. ch-.. 4 de n ‘ )voin'iro do 1812,
Ernosto NlanJel da silva. no lugar do in-
spact ,r da Alfindega do Estada do Santa
Catliai'iu 1.

Foi declar t(1,) sem offo:to o decreto de 30
do jidh do correcto mine. quo nomeou Fre-
dorico Auguso do Moura Palha para o lu-
gar do dl s.)urciro da Delog,acia Fiscal do
'Nes ' tiro Fo local no :,'stado d a Pará, visto
não haver aecoit ido o referido lugar.

Lii) LI
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Ministerio da Fazenda
RequeriMCntos despachados

Polo Sr. director do Expediente
Thomaz Luiz dos Saniass Villa Verde, pe-

dindo tuna certidão. - Certifique-se o que
constar.

Directoria do Exeediente do,
Thesouro Federal

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

- Ao director de Casa da Moeda: .
N. 60. -Corrtminico-vos. para 03 deviihs

fins, que o Sr. etittistro, por despache de
28, proferido sobre a meros infeção da Di-
rectoria da Contabilidado, de 92 de 'corrente
inn, resolveu autorizar a irnprossão, nesse
estabelecimento, de duas mil apolices no-
minativas de empresem de / g r) e de
ns. 64.001 a 66.000, afila de serem dadas em
troca de outras a0 pertader do mesmo em
prestimo.

-Ao director geral da Imprensa Nacional:
N. 65.-Doclaro-vos, para os fins conve-

nientes, que o Sr. Miei:are atten.lenee ao
que solicitou o Ministro das Relações Ex-
teriores, eu aviso u. 24, de 3 ilo corrente
fon, res dvou. por despelem.) de Is, auto-
riaa,r-Vos a proeidonelar tio s mil dile de soe
feita a retnetse ti m um exemplar do 1) ia

ao scescidoterio Int menet mal das
Tarifas Aduam mirasse na Bolgica, a partir
do dia 24 de fevereiso do anno vigente. .

- Ao Sr. José R anos da Silva Junior:
N. 114.-Para ter o devido cumprimento

o despacho do Sr. Ministro, de 26 do cor-
rente tnez, junto vos envio o requerimento
eu que foi o mesmo profo sido e no qual
Fsancisco Salva lor Moreira pede seji man-
tida a permissão que lhe fOre °Assada, de
ses admittido á peoVa de grammatiea
ling,ua feanceza no concurso a que se está
procedendo sob a Vossa presidoncia, para
pr e...imantes de empregos de Fa t. nula e á
qual, por dente, deixou de sujeitar-se na
occasião opportuna,.

-Ao Dr. Director Geral de Saude Publica :
N.) 115- De accerdo com o despacho pro-

ferido pelo Sr. Ministro em 26 do corrente
sobro o officio' n. 35, de 22 do mesmo mez,
do director da Recebedoria desta Capital,
poço providencieis no sentido do s te subinet-
tido á inspecção de sande o I° escripturario
daquella repartição M taiminiano Augusto
Corrêa, inserdicto, recolhido ao Hospicio Na-
cional de Alienados, desde 26 do janeiro ul-
timo e para quem requereu aposentadoria o
seu curador Alfredo de Medeiros Pereira.

N. 116 - De aeceirdo come o despacho pro-
ferido pelo Sr. Ministro em 26 de outubro
corrente sobre o officio do director da Rece-
bedoria desta Capital n. 36, de 22 do mesmo
num, peço providencieis para que seja sue-
mettido á inspecção do sisudo o 20 escriptu-
rario daquella repartição Leopoldo Fernan-
dos dos Santos Canallyba, que requereu apo-
sentadoria.

- A' Delegacia Fiscal na Bahia : 	 •
N. 118, devolven lo-vos os inclusos papeis

relativos á aposentadoria do confe rente da,
alfandega desse Estado José A . raines P1-
mentol, de quem tra e, o vosso officio n. 6, de
21 de janeiro do 1899,.leclarievos, de accord)
com o despacho do Sr. Ministro, do 2 do
março desse mesmo anuo, que o referido
runccionario não tein direito a titulo de
inactividado. porque o deoroto do sua apo-
sentadoria foi annullado polo de i 8 de outte
tubro dc 1835, em virtude de qual foi no-
meado conferonto ila alfantlega de São
Paulo, wel ao ordentd, daquilo cargo
con ;espondento ao boiai» em que esteve
coesider .d t como a:muss-oleei .), pie na. ) t T
havi 1 ) reinte4racão, couterin.3 a doutrin t
coessanse da decisão n. 188, de 14 de oumbro
de 1831.

Por esta occasião chame a Vossa atteneão
para o disposto na circular n. 43, dm 9 do
assesto do 1893, que deixou do ser obser-
vada.

- Fisc II no Merenlião :
N . 1 l _ Eii N.:p i e:vem	 ,t.1 11,

dti li li torule; .e p: .0x;.Át, lin ;. e, coinurin-
eavos.de accos3J coai o despacho d Sc. \lin is-
tro,de22 do corrente, que, não tendo sido de-

c/areito na respectiva portaria que a licença
cem:elida pele mesta t Sr. Ministro ao se-
gund escripeir trio da alfendega desse Esta-
do, Francisco Itayinundo Corra de Castro,,
o fóra em pror.)gação á que lhe concodostea
o que terminou oiti 7 de agosto ultimo, deve
ser a reforata liceno, contada do dia 24,
do -cuutp, a-se, como d.mtortnina a (tensão
n. 436,de 4 de dezembro de 1857 e, bem
assim jwtidcallas ;is faltas de compareci-
monto distes pio :aludido nina:jun:trio no
miolo de 8 a 23 do m :10,1„) tua de agosto.

- A' Delegacia Fiscal no Pará
N. 79-Devolvende a essa repartição o in-

cluso reirieriinento transinittide com o
voaso officio n. 59. do 2 do inez proximo
findo, e em que o conferente da aleindeg'a
desse Estado Manoel Alfredo Ferreira da
Cruz pede justificação do faltas de c.ompa,-
recinwnto ti idas no penedo decorrido de 22
do jianho a 20 do julho ultimas, recommen-
do-vos em ohediencá, ao despa-ho do Sr.
Ministro de 24 do corrente. que não se obser-
veis a respeito o disp osto na circular n. 32
de 13 do referido mm de julho, como lam-
bem p: .ovidencieis no sentido de ser cobrada
do conformidade com o art. 50 do regula-
mlnt m Tm baixou com o decrete n. 3.564,

32Sd mj tneiro de ann ) p .SSJ,10, a revali-
dação do s dto do Ines no rapiorimenta, por
não ter sido devidain@nte inutilizado.

-A' Delegacia Fiscal no Paraná:
N. 61.-Declaro-vos, para os fins conve-

nientes, e ém resposta ao vosso officio
n.630, de 14 do agosto ultimo, com que tsub-
mettestes á consid ração do Sr. Ministro
o despacho de que recorrestes ex-officio,
no processo de apprehensã.o de rotules
remettidos do Bordeaux a Carlos Rem-
MON, proprietarios do Hotel Baersenhalle,
n'essa, capital, apprehonsão essa feita na
Repartição d . et Correios desses Estado, que o
mesmo Sr. Ministro, por despacho * de 14 do
corrente mez, proferido de accordo com o
parecer emittido polo Consolho dá Fazenda,
em sessão do dia 1^ do dito mez, resolveu
negar provimento ao alludido recurso 0X-
ofil'io, para o fim de ser sustentada a de-
ciÃo recorrida, por seus fundamentos.

- A' Delegacia Fiscal em Pernambuco:
N. 186 - Declaro-vos, para os devidos

fins, que o Sr. Ministro, tendo presente o
recurso que encaminhastes dom o officio
n. 30, de 14 de/ inalo ultimo, o interposto por
essa delega ia de seu aeto julgando nullo o
processo referente á multa do 300$ impOSta
p310 inspector da alfandega de ,se Estado
aos negociantes dessa psaça Pinto (St Filhos,
á vis ;a do auto de infracção do art. 2° do
reentaMento anu") ao decreto n. 3.622, de
26 do março do anho passado, lavrado polo
agente fiscal dos impostos de consumo José
Maneje P. Valença, resolveu, por despacho
do 22 do corrente., prof geiem de aecordo com
o parecer emittel m pelo Coes ,lhe de Fazenda
oin se são da 15 dast, mesmo fon, negar
pr uvin alto ao dito recurso ex-officio para o
fita Je c enfivelar a decisão de que o recor-
restes por seus fundamentos.

-A' Dein teia Fiscal no Rio Grande' do
Sul:

179_D sslare-vos, para os ~tios et-
feit is, filo Ar. Ni okst ..), tendo presente o
processo ene tini:lhe I .) e nu o Vosso officio
n. 134, do 25 de sjiiiih) ultim ), e referente ao
pecara) qee intalmtestes de vossa decisão
dando previu 30 ,) a que Francisco Xavier
Ribeiro intentou contra o acto pelo qual o
lesp	 r la alrindeza dessa capital lhe im-
p iz'oei a multe de 50 I$, do art. 27, lettra
foi .1	 reiiJamntm ti	 e niiex .)	 ao decreto

2ti Itt mire) 11- 190 . ),	 vis ..a do
auto de eirr teça,- ) lavrado pato aa-en .e fiscal
dos imp estes do coesumm Aethur Pinto de
Souza Neves, em 29 de janeiro do corrente

Dia 30 de outubro de 1!0.1

Ao Inspector da Alfandega do Rio de
Janeiro:

N. 319. - Cummunico-vos. para os de-
vidos elfeitos, que o Sr. Ministro, tendo pre-
sente o reenvio, encaminheilo co ii o vosso
(grudo n. 538, de 20 de julho proxiino ti tilo, o
interposto por Apollinario José dos Reis, ca-
pitão da berne portugueza Tr .umphd, d k de-
cl ,ã '3 do st alfandega, multando-o em direi-
tos em dobro por não haver apresentado a
factura consular de 26 barris de decimo com
vinho, submottidos a despe .ho pela nota
n. 5.427, de julho paoximo passado, resolveu,
por despacho. de 24 do corrente me'., profe-
rido de accordo com o parecer emittitio pelo
Conselho de Fazenda, em sessão de 15 deste
mesmo ma, não tomar conhechnerro
alludido recurso, visto estar a decisão recor-
rida dentro da., alçada da repartição que a
proferiu e não se verificar nonhurna das hy-
potheses que o tornem do revista.

N. 320-Communico-vos, para os devidos
efeitos, que o Sr. Ministro, tendo presente
o reciirso encaminhado com o vosso officio
n. 625, de 23 de ago ;to proximo findo, o in-
terposto pelos commereia,nfes desta praça
Barbosa Freitas & C., do acto pelo qual,
vista do disposto no e 30 do art. 35 do regu-
lamento expedido com o decreto n. 3.732, de
7 de agosto do armo passado, mandaste co-
brar incita do direitos em dobro por diver-
gencla verificada entre a mercadoria sub•
mettida a despacho pela nota de importação
n. 5.647 do primeiro dos referidos m mzes o
a constante da declaração da respectiva fa-
ctura consular, resolveu, por despacho de
18, proferido na conformidade do parecer
emittido pelo Conselho do Fazenda, em sessão
do 8 do corrente, deixar de tomar conheci-

. Mento do mesmo recurso, por estar a deci-
são recorrida dentro da alçada dessa insiste-
°torta o não se veriticar nenhuma das hypo-
Vieses que o tornem de revista.

N. :21 - Cominunico-vos, para os fins
convenientes, que o Sr. Ministro, atton-
detido ao pedido feito por Francis fienry
\Vatter, representante da The Lathom Gold
Mining Company, Limited, no requerimento
trensmittido com o officio d a Delegacia Fis-
cal, 04 Minas Geraã, n. 66, do 2-3 do mez
findo, ras,dveu, por depitclio de 24 do cor-
rente, autorizar-vos a psovidenciar no soe-
tido do sor despachasio livre de direitos,
nos termos dos art. 20, e 36 o 5° das Dispo-
sições Preliminares da Tarifa, o material
constante da inclusa relação e destinado
agulha, e nnpanhia.

N. 322-Join ounico-vos, para os fins con-
venientes, que, attondendo ao quo requereu
Francis lienry Walter, representante da
The Lathom (hitt .11in:ar Com/117w, Linajted,
nos rsquerinientes enviados com o officio da
Delegacia Fiscal, em Minas Genes. n. 65,
de 28 de setembro ultimo, resolveu o Sr.
Ministro, por despacho de 26 do coram -.e
autorizar a isoneao de direitos, nos termos
dos a-ts• 2°, § 3 1 , e 5°, das Dispesi:5 e3 Pre-
liminar es da Tarifa e art. 2s .1:1 lei ri. 74!
do 26 do 'It,/,3111 o de 10 0, peet • :.a.,e
de !lune 1,Ç • ) e eis . ; . to , O das lu . 1 0d 5 rea•
Oo3 e destinado aquella Compauitia, do-
vendo, porém, ser excluides de Gal favor
os artigos assignalados com a palavra-Não.
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acne, resolveu, por despe/dm de 25 de ou-
tubro do correute, de accardo com o parece
cmittido pelo Conselho de Fazenda, em sessão
.do 22 desse mesmo mez, negar provimento
ao dito recurso ex-officio para o fies de 'con-
firmar a decisão de que recorres, por saus
fundamentos.

N. 180—Reponde, ao officio ri. 211, do
25 do mez proxirnã findo, com o qual en-
caminlia,stes o lealuerimanto em que o 3°scriptura rio d A alfaniega da cidade do Rio,Grande, Jes 'S Theobaldo Brandão, o o da'dessa ca Pit:41 Alípio Pornpilio Abeeu pedem
permuta de Seus logares, declaro-vos que oSr. Wanistro, por despacho do 21 do cor-rente,,. resolveu não attender ao mesmo pe-
dido, á vista da informação prestada pela 1,
dQS mesmas alfandegps.

—A' Delegacia Fiscal em S. Paulo:
N. 131— Em solução á consulta consta,ntn

ao vosso officio n. 81, de 21 de agosto ulti-
:me, dec laro-vos, para, os devidos tiae e de
.accoedo com o desp icho do Sr. Ministro, de
20 do mez proximo findo, gire os bilh tes do
loterias estadtraes expostos á v .enda estão
sujeitos ao pagamento do sello feloral, n.i.
conformidade do disposto no art. 8° da lei
n. 640, do 14 do novembro de 1899.

N. 134 — Respondendo ao vosso officio
m. 244, de 23 de agosaa ultimo,em que recor-
reis da decisão pela qual destes provimento
40 recurso interpoatoi p ira essa delegacia
:por Guilici & Comp., neg,aciantes dessa
praça, do acto pelo qual a collectoria das
Rendas Feder ies, em Avaré, lhes impoz a
multa de 1:000$ do art. 27, 'atra. —bx—do
regulamento annexo ao decreto n. 3.622, do
26 de março do i 900. pelo facto de li ivero o
krnecido á Aleija 13e1 lei, eetabelecid t á rua
`Goyaz, naquella caladealivo risas mercadorias
Sem os competentes saltos, doe ! aro- vos, para
os devidos cínicos, que o Sr. Ministro, con-
formando-se com o parecer emittido pelo
Conselho de Fazenda, em sessão do 15, resol-
"veu, por despacho de 23 do corrente, negar
provimento ao dito recurso ex-officio. para o
fim d confirmar a decisão recorrida por
seus fundamentos.

Declaro-vos, para os devidos elTeitos, que
O Sr. Ministro, tendo peesonte o proco,so
transmittid.) com o vosso officio n. 256, d 2
de setembro ultimo, em que recorreis da de-
cisão pela qual descs provim ,nto ao PeCilr-
gzo interposto para essa delegacia pelo nego-
ciante da cidade de Mogy das Cruzes, Ma-
noel de Paula Lopes, do acto do respectivo
collector, que multou na quantia do 300$
por infracção do art. .11 lettra,— e— do
regulamento annexo ao decoto n. 3.622
sde 20 de março de 11400, res)Iven, por des-
pacho de 2.1, proferido de accardo com o pa-
recer que o Conselho do Fazenda emittiti em
sessão do 15 do corrente, negar provimento
ao alludich recurso ex-officio para o fim do
confirmar a decisão recorrida por sous'fun-
damentos.

N. 136. — Declaro-vos, para os devidas
efeitos, que o Sr. Ministro, attendendo
pedido feito pela Escola de Pharmacia, desse
Estado, no requerimento transmittido com o
Vosso officio ri. 108, de 2 do corrente, resol-
veu, por despa duo do 21 I lo mesmo mez. au-
torizar a isenção de direitos, nos termos dos
-.arts. 20 §§ 35 e 5°, das Disposições Prelitni-
:nares da farifa, para o material constante
ala inclu factura, vindo de Berliin no va-
por alie mão Christiania e destinado ao labo-
ratorio da mesma escola.

—Ao Exactor das Rendas Moraes em Pe-
tropolis :

N. 45.—Communico-vos, para que façais
chegar ao conte cimento de Julio Guilherme
Sauerbrown, exactor das Rendas Ferleraes
no municipio de Cantagallo, que o Sr. Mi-
nistro. p Ir despacho de 8 do c wrence, exa-
rado no requerimento do mesmo exactor,
resolveu prorogar por 30 dias, o prazo que
lho marcastes afim de prestar a fiança a que
é obrigado para exercer o referido cargo.

R,ECEBEDORIA DA CAPITAI, FEDERAL

Despachos

Antonio Eeydio Leal.— Estando lançada
á poria da agua a taxa nominal, não procede
a reclamação.

Adelina Maria Vieira Torres.—Restitua-se
a quantia de 1$ pela verba—Reposições o ree
stituições.

Aatonio Rodrigues Guimarães.— Quite-se
do debito do imposto.

.José, Teixeira Pires Vinda Filho.—Trans-
fiea-se.

Bernardino Gonçalves de Azevedo.—Trans-
fira-se.

Luiz Teixeira da Motta. — Restitua-se a
quantia de 561$ pela verba—Repoeições o re-
stai, ições.

Commendador C. de Sá Araujo.—Aver-
be-se.	 -

Senador Bernardo Antonio do Mendonça
Sobri ilio.—Transfira-se.

Joã ) Baptista Falco.— Indeferido, á vista
do parecer.

Isaura B Odrini. — A' vista do parecer,
are hi ve-s esta dominei i.

NI. J. Ribeiro .—Averbe-se a transferencia
do ionois.,o de industrias e profissões.

.1usé L furenço Vii.ina. — Completando o
solto do incluso documento, exhiba prova
ore documento da Prefeitura do District()
Federal, que forneceu por cópia o lança-
mento desse predio impugnado.

José Moreira da Silva Santos. — Tendo o
petici ) marro co mire iin i cad o ta rd jumento a
vac Lucia., esta só pode ror cor) ;a la a p .rtir
de 22 de dezembro de 19 r0. Nã ) estando
ainda ultim ido, aguardo op;iertana veri 1-
caçã, para a resp ,diva deducção na taxa do
imposto.

Alvaro do Soma Dias. — Inscreva-se o
collec tad° e•n lançamento corno contribuinte,
claesificando-se a indust,iia.— Mercador de
ferragens em pequena escala, conforme o
parecer.

Ministerio da Marinha

Por portarias de 30 do corrente
Foram conce lidas licenças, com soldo e

raçõ Ls. para residirem fóra du asylo, aos in-
val Mos : centra-mestre do corpo de officiaes
inferiores da armada Bernardo de Paiva, em
Corumbá, Estado de Matto Grosso ; e sol-
dado do corpo do infantaria. do marinha Pe-
dro Pereira da Rosa. nesta Capit ;

Fora mi trtnsferidos da Directoria do Me-
teorologia para a de Hydrographia o aju-
dante I . tenente Augusto Schieflor filies o
desta para aquella, o ajudante I' tenente Ro-
dolpho Gust kvo de Alvarim Costa.

Expediente de 10 de outubro de 1901

Ao Ministorio da Indust pia,Viação e Obras
Publicas, solieitan lo providencias no sen-
tido do serem fornecidos a este miniiterio,
para empregar na constrncção do giro do
holophote da Mrtalezr de illegaignon,cem
trilhos do riço,dos exist.mtos sem applicação
na Eetrad i do Ferro Central do Brazil.

—Ao Ministe.rio da Fazenda:
Rogando providerr ias afim do que á

Delegacia Fiscal do Tliesoaro Federal no Es-
tido da Bahia sujam concedidos os seguintes
creditos, por conta das verbas adeante indi-
cadas:

15 Hospitaes 	 	 551$160
fe 2 ,1 Frecs, etc 	 	 1:831$010
§ 27 Eveattlaw 	 	 6410'30

—Comeria lidou-se á Contadoria e á citada
delegacia;

Pedindo gila informe o que incorre a
respeito da indemnização ao nosso coneul
geral em Lisboa, da quantia de 56-3-4

que despendera em 1895 com a repatriação
do 1 0 teu etc Autonio Julio de Oilveirn Sam-
paio o do a!letrda-marinha Manoel Marques
do Faria;

Solicitando pagamento da import,ancia, de
616$5e0, proveniente de n lespozas miudas do
varias repartiçõos deste ministorio, de
accordo com as folhas sob ris. 134 a 140.

— Ao Tribunal do Contas, communicando
haver expedido circular ás delegacias
Os ;ares do The , ouro, em 2 de agosto ultimo,
recommendando-lhes que, nos pedidos de
creditos, discriminem sempre, por sub-cou-
signação, as deepezas a que se referirem.

— Ao chefe do Estado Maior General da
Armada

Autorizando a providenciar para, que, de
accordo com o dispus ,o no aviso de i8 de
março do 1880, seja dada despoza ao cow-
missario da Esc la, do Aprendimas Nlarinhei-
ros do Ceará, dos artigos constantes da re-
lação que se lho envia;

Communicando haver approvado o acto
do commandante do cruz :Mor-torpedeiro
rym ira, mandando concertar um tubo que
atravessa a respectiva carvoeira, o autori-
zando a providenciar p ra que o dito cruza-
dor descarregue o combustivel que tom a
bordo, afim de que, mediante rigoroso ex-
ame, se veriquo o es;ado do navio.

— Ao inspector do Arsenal de Marinha da
Capital Federal, rescituind o pedia ) de
f rquetas o toldos para o cruzador Trajano,
a (teclar ndo que não deve mand ir fornecer
novos bohluS rio COMIniSSaFia.d0, C . )IT1 destino
ao drto navio ; podando, quanto ás forque .as,
se eem fornecidas de metal are incho, si desse
metal furem os espelhos na canôa para que
tiverem sido requizi lados.

— A' Contadoria
Autorizando a providenciar no sentido de

serene coisiderados em despem., na liqui-
dação das contas do commissario Antonio
Fernandes de Oliveira, os objectos constan-
tes das relações que se lhe envia, com ex-
cepção de urna bomba do incendi° e de um
Ano de bronze, que, por suas dimensões, não
podiam se extraviar de bordo do vapor do
guerra, C trlos Gomes, por ()ocasião do on-
ealhe desse navio na Lago dos Homens. —
Deu-se conhecimento ao Quartel General;

Communicando haver deferido o requeri-
mento Mn que o oporario do Arsenal do
Marinha desta Capital Domingos ,To,é do
Oliveira Leitão, encarregado de auxiliar a
fiscalização das obras mandadas fazer na
torpedeira Pedro [co, pediu indemnização
dr, quantia do 116$ que despendeu com suas
passagens para as officinas a que foram con-
fiadas trios obras, na ponta do Caja. — Deu-
se conhecimento ao citado arsenal.

— Ao delegado fiscal do Thesouro Fe-
deral no Esta lo da Bahia, autorimndo a
providenciar para que, mediante as forma-
lidades legues, sejam pagos a Joanna de
Oliveira Ellessandre, viuva do pharoleiro
lo pharól de Santo Antonio da Barra Eduar-
do Aneelmo Eltessandro, fallecido a 4 de junho
ultimo, os vencimentos que deixou de rece-
ber, relativos ao mez de maio do corrente
armo. — Dou-so conhecimento á capitania'
do porto do mesmo Estado.

—Ao Ministerio da Guerra, remettondo a
cópia do officio do conona,ndo do corpo de
infant iria do marinh i na fortaleza da Ilha
das Cobras, referindo o que °ocorreu com
o invalido marinheiro nacional Roberto Be-
nedicto da Silva.

—Ao Quartel General,declarando que devo
tari inicia exe aição o aviso n. 585, de 26 do
maio d lance findo, que dotorminou ficassem
s )1) a acção immediate, do inspector desurde
naval, na parte rotativa á hygiono, todos os
estabelecimentos do marinha, visto terem

•
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reapparecido ass eausas que determinaram a
expedição do ine,ncionado a viso.—Cominani-
cou-se ao Hospital de Marinha.

—Ao inspector do Arsenal do Nlarinha desta
'Capital, autorizando a encarregar a casa Fi-
guoira & Dias, contractante dos concertos do
torpedeiro Pedro Ice, da execução dos tra-
balhos de que ainda carece o mesmo navio,
na importando do 10:072$, e a que se re-
fere o engenheiro naval do 3" classe capitão-
temente Alvaro Agostinho Rozauro. do Al-
meida, fiscal das mesmas obras.—CoMmuni-
cou-se á Contadoria.

A' directoria da Associação da Pra,ti-
cagem das barras do Estado do Sergipe,
solicitando a devolução a esta Seerwaria
do Estado da planta do terreno do marinha,
cujo aforamento torna-se necessario
mesma Praticagem.

—A' Capitania do Porto do Estado de Santa
Catharina,declarando,quanto ás funcções que
devem exercer os machinistas de 3 s classe a
bordo das embarcações mercantes, que, não
estando ollas determinadas no regulamento
annexo ao decreto n. 3.929, de 20 do fe-
vereiro do corrente anno, cumpre á com-
missão do vistorias designal-as, Corno lhe
faculta o disposto no art. 326 do mesmo re-
gulamento, que é relaaivo á lotação e classe
dos machinistas, spodendo, todas as vezes
que for indispensavel, fazer concessões que
não prejudiquem o funceionamento das ma-
chinas aios navios.

Dia 11

Ao Ministerio da Fazenda, transmittindo,
ore originaes, os documentos necessarlos
processo do habilitação á pensão do m into-
pio civil, a que toem direito os herdeiros do
fallecido contribuinte Jo;é Dativo dos Pas-
sos Bastos, ex-mestre aposentado do extineto
Arsenal de Marinha do Estado de Pernam-
buco.

—Ao 1° secretario da Camara dos Depu-
tados, remettendo, aeompanhado de cópia d
informação do Quartel General da Marinha,
o requerimento uni que o capitão de mar
o guerra Rodrigo José da Rocha, comman-
dant° do Corpo do Marinheiros Nacionaes,
pede a concessão das vantagens de cominan-
do do força.

—A' Capitania do Porto desta Capital, de-
clarando que, nesta data,O concedido o prazo
do 30 dias, a Jo iquim Garcia, proprietario
do vapor nacional Garcia, para substituir a
valvula do segurança daquelle, vapor, con-
forme exigiu-lhe a cominissão do vistorias.

Dia 1-1

Ao inspector do Arsenal de Marinha da
Capital Federal, declarando, do accordo com
o que informou a Contadoria da Marinha,
sobro a poss:blidade do manter operados
extraordinarios ao serviço do mesmo arsenal
com os recursos das respectivas vo; . bas orça-
mentarias, que, podendo-se aplanear ao pa-
gamento do toes operarios parto da quota
do 50:000$, que fira reservada para o abono
do gratificações adddi donaes ao pessoal ar-
tistico dos arsenaes do Pará o Matto Grosso,
está o Governo habilitado a conservar os
alludidos operados, não excede ido, 'porém,
a despeza que core elles se houver de rea-
lizar, no segundo semustre, á quantia de
40:000$000.

—Ao director da Escola Naval, recommen-
dando expedição do ordens, visto realizar-se
a 16 do corrente, oconcurao para o proanchi-
mento de um togar de praticante da Conta-
tadovia da Marinha, para que soja posta á
disposição da Commissão examinadora uma
das salas da Escola rio Maehinistas, cum-
prindo designar dous lentes para servirem
do examinadores de malva o arithrnotica
no alludido concurso.— Communicou-se
Contadoria.

DIA.RIO OFFICIAL`

Ministerio da Guerra

Por portarias de 30 do corrente, foram no-
meados: .

Medico adjunto do exercito na guarnição
do Estado do Rio Grande do Sul o Dr. Ber-
nardo Ribeiro Viannh.

Pharmaeoutico adjunto do exercito na
guarnição do Estado do Paraná, Octavio Fer-
reira.

• Requerimentos despachados

Dia 30 de outubro de 1001

Alferes Narciso de Paula Guimarães, pe-
dindo pagamento do vencimentos, deste
posto, da data em que foi nono commissio-
nado.—Indeferido.

Companhia Industrial do Rio de Janeiro.
requerendo que se attesto si por alta foi
feito no quartel do 22° batalhão de in-
fantaria o serviço da remoção do lix,) em
janeiro de 1890.—Entregue-se o attestado.

Brazilian Contract Corporation, propondo
me dar as obras do hosp¡tal militar para
triberculosos.—Não convém, porque não sa-
tisfaz 03 preceitos exigidos para um esta-
belecimento desta ordura.

Celestina Doval Ilonriques, solicitando pa-
gamento de quantitativo par a enterramen-
to do officiaes do exercito, quantitativo a
que se julga com direito por ter casado em
primeira: !lapelas com o capitão Braz An-
tonio da Silva Fonsocaa —Esta p-etençãojá
foi indeferida por despacho de 26 do julho
do 1900.

2° sargento Octacilio Augusto Pereira de
S:ello pedindo que s3 considere por tas
atines o tempo de sou alistamento.— Inde-
ferido.

Maria Saturnina dos Santos, mãe do sol-
dado Augusto Lazaro Cardoso, requerendo
que se dê a este licença para poder acom-
panhal-a para fora dosta, Capital.—Indofe-
rido.

Sargento Manfredo Gomos, solicitando li-
cença para assignar-so alanfredo Gomes Fer-
reira.—Indeforido.

1 00 tenentes João Frederico Riboiro e
Antonio Emilio Rodriguas, pedindo permu-
ta do corpos.—Indeferido.

Major Manoel da Cunha Moreno, reque-
rendo que se lhe passe a patente das honras
do posto treme hiato.— Indeferido, por não
estar comprehendido na disposição do de-
creto de 12 de novembro do 1894.

Ministerio da Industria, Viação
e Obras Publicas

Directoria Geral de Contabilidade

Expediente de 30 de outubro de 1901

Ao Ministerio da Fazenda foram solicita-
dos os seguintes pagamentos

De 85$640 a divers frotas concedidos e
forneciolowais feitos á Itopartição d is Cor-
reios em agost ) e setembro ultimo (requisi-
tado por officio n. L342/2, aviso n. 2.807)

De 75$ a Macedo & Irmão, fornecimento
iresma, em setembro ultimo (aviso

n. 2.808) ;
De 6 $300 á Empraza Esperança Maritima,

de uma passagem concedida por ordens
deste Ministerio em setembro ultimo (aviso
n. 2.809)

De I :I982$650 a diversosale trabalhos 9 for-
necimento; feito 4 ern março ultimo para
o Observatorio do Rio da Janeiro (requisi-
tado por officio n, 58, aviso A. 2.810)

Outubro N.- 1901	 isi ors•
De 12S9.50$ a Francisca Celso da Frota,.

passagms eo cedidas a retirantes cearenses;
ein aSosto ultimo (aviso n. 2.811)

Do 571$900 ao Lloyd BI'aZilOir0, idem
ideni por ordem deste-Anisterio em março
o maio ultimos (aviso n. 2.812)

De 10:034$300 a diversos, dormentes forne-
cidos á Estrada •le Ferro Central do Brazil
em outubro corrente (requisitado por officio
n. L260, aviso n. 2.813.)

Requerimenti.ls d'slyteltados

Dia 29 de aritubaa de 1901

Arthur Caldeira, Bastos, exonerado do
Cargo do praticante da Adinirf i ;tração dos
Correios do Districto Ferloral, psslindo para
continuar como contribuinte do montepio.—
Prove p r meio do certidão, e01 que dita se
inscreveu e até quando contribuiu.

D. Reginalda Isabel Pereira, pedindo' os
favores do montepi na qualidada da irmã
solt ira do contribuinte Antonio roreira
Maciel, chefe de secção, aposentado. dos
Correios do Estado da Bahia.— presen,las a
certidão de baptismo do contribuinte.

Directoria Geral da Industria

Expediente de 30 de outubro de 1901

A' Directoria Geral do Estatistica foram
enviados os inaniam estatistreos do movi-
mento de irnmigrantes neste porto duranta
o mim de setembro proxinar passado.

—.a' Dl 13croria, Geral dos Correios com-.
municou-se que foi approvado o contracto
para o aluguel do predio em que rancei ,na
a Administração Postal do Pará, o born as-
sim, que o mesmo contracto já se acha no
Tribunal do Contas, tendo sido enviado por
aviso n. 87, de 24 do corrente mez.

Directoria Geral de Obras e Viação.

Por portarias de 30 . do corrente
Foram concedidos sois mezos de liconca,

sendo os tres ultimas com metade do orde-
nado, de accordo com o § I" do art. 1° do
O ereto n. 4.-184, do 7 de março do 1870, em
prerogação á duque se acha em gero, ao
o mductor do trem de l classe da Estrada
de Ferro Central do Brazil José Augusto do
Oliveira, para tratar de sua saude

Foi proroga,,lo p ir 30 dias, com metade
do ordenado, do accordo com o § 1 0 do
art. 1 0 do decreto ri. 4.484, do 7 do março
do 1870, a licença do conductor do trem do
4' clase da Estrada de Ferro Central do
Brazil Hermogenes Martins dos Santos, para
tratar do sua surde.

O Ministro de Estado da Industrio, Viação
o Obras Publicas, em nome do Presidente
da Republica, attendendo ao que requereu a
C)mpanhia Rio de Janeiro eity Imprnvements
e infairmou a Repor.ição Fis ,a1 regioetiva,
resolve approvar a tabella que com esta
baixa, assignada pelo director geral de Obras
o Viação, dos p. ecos para as obras, tanto
extraordinadas corno ordmarias e accesso-
rios sanitarios, que aquella companhia tem
de construir e assentar, em cumprimento das
obrigaçõe I contrahida,s pelos contractos do
20 do abril de 1857, 18 do dezembro do 1875,
30 de dezembro de 1899 e 21 de fevereiro
deste armo, na dac.mrento parte do trieunio
de 189 )— P102, ficando som elfoito as ante-
riores, approvad ‘s pelo aviso n. 6, de 21 do
julbo do anno proximo passado.

Capital Federal, 15 de outubro do 1901.—
Alfredo Maia,
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TARELLA A QuE SE REFERE A P )RTARIA ANNExA

E4C i 	SUb-S0r)

1. Fornecer	 o aventar canos de barro vidrado,
seudo as	 imas;	 •tornadaS c , m1 cimonto, in-
ciai/alo u'das as desp-ma,s COM transporte, ox-
wivações,	 qualquer avaria urdi-

34. * Dep )sitos	 foitos	 do	 chapa	 mais	 fina	 o do
format	 uarthnente fornecido no mercado,
a	 10 ./. menos.

Assentos	 para latrinas

35.	 De	 madoira do lei, lisos,	 cada um 	 31$200
naria o reniocão de tudo 	 rn tundal superfino 30.	 Moia duplos,	 cada	 um 	 37$000
de 4 pollegadas, por metro coftento 	 37.	 Idom do girar 	 60$000

2. Idem (ie 6. idom 	 10:=n00 Encanamento	 de 1 chumbo,	 sob condições n. 1
:1.	 Idem do 9. id 17$160 38.	 Cano	 reforçado e	 inroortalo	 especialmente
4.	 Idem do 12, idem 	 27s.101 pela companhia, do 1/2 pollegada, por metro

-5. Idem de juncções do 18 pollegadas, cada um 	 57-)00 corrente 	 010
6. 'dom de 15, idem 	 1 k20 39.	 Moia de 5/8,	 idem 	 5.'360
7. Idem da 12. idem 	 -12:000 40.	 Idem do 3/4, idorn 	 5 460
8. IdJul do 9, idem 	 2a400 41.	 idem do 1. idem 	 6$560
9.	 Idem d	 0, idorn 	 20A i0 42.	 Ideia	 do 1	 1/4,	 idorn 	 11$700

blen de 0x4, ioiii. 	   19$500 43.	 Mein do	 (fino) 1	 1/4, idem 	 4500
11. O MOAM° serviço com canos do ferro preto de 44.	 Cano da grossura usualmente fornecida no

ii pollegadas, por metro correi-1.m 	 27$100 mercado, do 1/2 pollegada, por metro cor-
12. Idom de 4, idom 	 21g)00 rente 	 4600
13. Juncções de 6x4, cada uma 	 45..!:500 45.	 Idem do 5/8, idem 	 3$540
14. Curvas do 4, idom 	 30$J00 46	 Idem de 3 i'4, idem 	 4140
15. Sendo a	 profundidade maior que um metro,

cada preço augmontará á razão do 	 1$500 por
47.	 Idem de 1, idem 	
48.	 Idem do 1 1/4, idem 	

5$200
53.900

metro excedente. 49.	 Encanamento do forrogalvanizado do 1/2,idem 500
50.	 I lem do :1/4, idem 	  5$820

Latrinas 51.	 Idom de 1, idem 	  7$400
52.	 Idem do 1 1/4, Mona 	 8$600

16. Receptaculos do barro vidrado completo,	 in-
cluindo as condições n. 1, cada um 	 25$000

53.	 Idem de 1 1/2, idem 	
54.	 Sondo embutidos, tanto os canos do chumbo

14790

17. Latrinas pedestal do contracto, cado urna 	
17 A. Latrinas 'mancas Tylor, cada urna 	

38$600
42A000

como os do ferro galvanizado,	 os	 preços'
a,ugmentarão	 para tij fios 500	 réis, e em

18; Latrinas brancas de esconder, cada uma 	 450d0 pedra 5:3 por metro.
19. Latrinas brincas de esconder, 	 inteiriças, cada

uni I 	
20. Latrinas com ramagens, cada uma 	

55P1.0
70$000

Diversos serviços sol, condições n. 1
21.	 Latrinas«Unias», lisas, n. 4 	
22. Latrinas «Unhas», com ramagens 	

llEctorios pequenos de cant9 ou de castas chatas

604000
80$)00 55.	 Canos de fero galvanizado de 4 polleg,adas,

por metro corrente. 	
56.	 Idem do 4, embutidos em tijolos, idem 	

31$500
32$500

37.	 Idem do 4, embutidas em pedra, idem 	 424500
23. Mictorios de ferro esmaltado, iuciuindo as con- 58.	 Curvas ou joncçõas de 4, cada uma. 	 30$000

dições do n. 1, c Ca um 	 18;5000 59.	 Idem idem de 4 (grandes), idem 	 35$000
24. Mictorios de louça, incluindo as 	 condições do 60.	 Fazer juntas com argolas de 4, idem 	 15$200

n. 1, cada uni 	 35$000 61.	 Cano da ferro laminado e galvanizado para
ventilador, cada metro. 	

Ralos e depositas de gorduras 62.	 Grelhas para ralos, cada uma 	
18[200
4, 300

25. Ralos com grelha de ferro fundido, sob condi-
ções n. 1, cada um 	

Depositos de garduras,	 de	 tijolo	 e cimento e
ralo de farra, cada um 	

27. Idem, idem, idem, duplo, cada um 	

24500

70$000
85$000

63.	 VaÁos de rocoptacub, cada uru 	
64.	 Syphão do receptaculo. i [em 	
05.	 Siphão de	 barro	 vidrado de 6 pollegadas,

caia um 	
66.	 Idem, idem do 4 cada um 	
67.	 11;14-tabelem . 	carçarriont) do parallelipipedes

18	 00
15$000

17:600
15$380

Apparelhos de lavagem. ou alvenaria, metro quadrado 	
63.	 Restabelocer	 c.tlça bento de ladrilhos ou mo-

3$500

28. Apparelho simples, som ser automatico. con- motro quadrado 	 3(0)00
forme os vendidos no moreado, do 10 litros,
com cano do chumbo de 1 1/4 até dous me-

69.	 Idom, idem da parallelipipodos cimentados 	
.70.	 Lortntardimpar o roassentar 	 canos de barro

%NA

tros, n. 5 	   40;001 do 6 e 4 pollegadas,	 por metro corrente.. 03$:"000
29. Idem, idem, de 15 litros orsof ri) 71. Ideia do 9, idem 	
29 A. Automaticos Patente Reid n. 4, cada um.... 70:d00 72. Idem do 12, idem 	   

104000
14 000

73. Hem de sumidouros (ralos), cala uni 	 1- 000
DeAsits para agua 74. 1(1 , in do receptaculos, cada mu 	 18:7;000

30. Depositos do ferro galvanizado, reforçados, de
typo R.. 1. C., com tornara de boja, ladro o
junta sahida,, de 200 litros 89;;150

75.	 Idoin de canos do foro, cada p Lvirnento 	
76, Asseocamento tia latrina	 ou	 appare,!ho	 sani-

tarjo	 n5	 foimecido	 1.1.1i	 companhia.	 cada
ligação 	  

25$000

12600031.	 Moio do :110 di.;0; 147804 Cada uni excedente na mesma cala 	32. Idem de 50o dites
33.	 Idem do 1.(Y )0 ditos 	

211:4)00
2,G3;s700

Capi sal Federal,.15 do outubro de 1901.-J. Cesar de
diree:,or geral.

Campos,

ErpedicAte co 20 de ou!ubra de 1901

Remetv;u-se a ) EHY.e2hdro Fiscal da, Es-

	

trala de lTo	 111 Ir imenros no
tnt it et ia corriacz p..os •; ti is pJ1 i pira • I; i-

ria 11() Masca N- Lei mal e; p mli engooltoiro
das obras (lo Minis;erio da Justiça. e Nego-
cd)s Interiores, relativamonte á modifica-
ção que devo ser feita no t,.açadu do treeho
da linha da venn'i la e:trad t, no parquo
dag ;adie museu.

	

10 pro-uni 1	 l4 R . pillica ,lortin-se es-
clarecimernos para defesa da União na ao;ão

propos;a por J.A o Alfonso Ferreira contra
a União.

DIRECTORIA. GERAL 00:4 COR,REIOS

Reff uer:mento despachado
Dia 10
Leonel Ayre4 Guerra, agente do correio

do Santos, p01 tolo trinta - dias do licença,
eu prorog.açã da que- lho foi e mcoatia pelo
adini.ttrad ) 1. I s Co,.relos do Estado de
5, Paulo.-DJfarido.

8ECÇA0 JUDICIÁRIA
Supremo 'Tribunal Vederal

67& SESSÃO Em 30 DE OUTUBRO DE 1901
Presidencia do Sr. nr:nistro Aquino e Castro

AS 10 1/2 abriu-se a sossão, achando-so
prescrito; ..s Srs. ministros B. do Pereira
t ,'cinco, Piza e Almeida, Macedo Soares,
Pio IzCiib t tl Mattos, 11eroardino Ferreira,
II. do Espirita Santo, Amorico Lobo, Lucho



Quinta...feira 31	 DIAltIO OFFICIAL
	

Outubro	 190/	 :';Vt",'

de afandonera joão Barbilho, .Tn'ã Podro,
alanool Murianha Andra Ca vala( ato 4)

 Torres.
Deixou do compareaor o Sr. ministro Ri-

beiro de Almeida, por se achar oin goso do
licença,

Foi lida o approvada a acta da sessão ante-
rior e despachado todo o expedieoto sobre a
Mesa.

JULO.AMENTOS

lIabeas-corpus

N. 1.617— Capital Federal. — Relator, o
Sr. João Ba,rballio ; paciente, Manoel de Al-
meida Reis.—Adion-se o julgamento para
a sessão de 6 do mez proximo futuro,
exigindo-se do juiz seccional substituto do
District° Federal esclarecimentos que com-
pletem os já prestados, declarando qual a
data da prisão do paciento e o motivo da do-
mara que tem havido na formação da culpa.
Os Srs. Amorico Lobo, João Pedro, Piza o
Almeida e Macedo Soares concediam a ordem
de soltura desde já.

N. 1.614 — Capital Federal Relator, o
Sr. Bornardino Ferreira; paciente, Irmo-
canejo Dias Lopes.—A mesma decisão do de
n.

N. 1.615 — Capital Federal — Relator, o
Sr. II. do Espirito Santo ; paciente, Josa
Angelo Evangelista.—Negou-se a ordam do
solturao unanimemente.

N. 1.016 — Capital Federal, relator o
Sr. Americo Lobo ; pacientes, Archimodos
Cassara) o outra—Negou-se a ordem de sol-
tura, unanimemente.

Revisões crimes

N. 576 — Capital Federal — Relator,
Sr: Il. de Pereira Franco ; revisores, os
Srs. Piza o Almada, Macei() Soares ; pe-
ticionaria Manool Joaquim da Silva Maria,
ex-tenento do exercita—Foi reformada a
sentença para ser imposta af) roa a pa li a do
gra,o minimo do art. 16O da Calas° Penal da
Armada, do 1890, applicavol ao caso, ao
tempo da julgamento, c ,ntra, os votos dos
Srs. Piza e Almoi la e Pindahilat do Mattos.

Não votou o Sr. Bernardino Ferroira por
não se achar presente.

N. 579—S. Paula—Relator, o Sr. Amorico
Lobp ; revisores, os Srs. João Palro o João
Barbai(); peticionaria Paulo Monico.—Foi
reformada a sentença para sor imposta ao
10o a poria do art. 2)4, § 10 (10 Cango Penal,
grão médio, unanimemente.

N. 503—Rio Grande do Sol—Relator, o
Sr. Amorico Lobo ; revisores. os Srs. João
Barbalho o João Pedra ; poticionario, Pedro
Rodrigues Nogueira da Gatna.—Foi refor-
mada a sentença para ser absolvido o po-
ticionario da pena (pio lhe foi itnp ,sta,
contra o voto do Sr. Pindahiba de Mattos.
Não votaram os Sra. Macedo Soaras o Bor-
natalino Ferreira por não se acharem pre-
sentes.

Embargos remettidos

N. 647 a- Paraná — Reator. o Sr. II. do
Espirito-Santo ; revisores, os Srs. Amorico
Lobo o João Barba%) ; embargante, a Fa-
zenda Nacional ; embargado, coronel Domin-
gos Antonio da Cunha. — Foram recebidos e
julgados procedentes Os embargos infrin-
gentes para o effeito do decretar-se a nulli-
dado da acção intentada, contra os: votos dos
Srs. João Barbalho o Alberto Torres.

Appella0o cível

N. 704 —Pot nambuco —Relator, o Sr. Ma-
noel Murtinho ; revisores, os Srs. André Ca-
valcante e Albarto Torres ; appollante, a
Companhia Forro Carril de Pernambuco ;
appellada, a administração da Estrada de
Forro Central do Pernambuco. — Como pre-
liminar, fai julgada competente a justiça fe-

dora f para conhecer da causa, contra o voto
.1.) Sr. \Ia II So:vos. D ht: ,, III conii:-
Dtada a. sentouça, . contra os votos dos SI'S.
Amorico Lobo, Pia lahiba de Mattos, Piza e
Almeida e B. de Pereira Franco.

Itomologaçab

N. 291—Capital Federal — Relator, o Sr.
Amorico Lobo; revisores, os Srs. João Barba-
lho e João Pedro; requerentes, D. Anua Ange-
lina Machado da Soun Faria, aconipinhada
da seu marido ThaopOilo Leão da Faria, e
outro.—Tomando-se conhecimentodo pedido,
contra os votos dos Srs. Amorico Lobo, H. do
Espirito Santo .o Alberto Torres, foi negada
a homologação da sentença estrangeira, una-.	 .nune men te .

MSTRIBUIÇõES

Aggravos de patim()

N. 415—Bahia—Aggra,vante, Emproza Te-
lephonica ; aggravada, Companhia Carris
Edectricos.—Ao Syi. ministro Macedo Soares.

N. 416— Bahia-- Agg,ravante, a Fazenda
Federal ; ag,grava,da. D. lara,ncisca Joaquina
.do Sacramento Lage.—Ao Sr. miniatro Pin-
dahiba, de Mattos.

Appellaça:o civel

N. 743—Rio Orando do Sul —Aggravante,
a Fazenda Federal ; aggravado, Igna,cio Xa-
vier do Azambuja.—Ao Sr. ministro liermi-
nio do Espirito Santo.

Revisões crimes

N. 634—Rio de Janeiro—Poticionarios, Pe-
dro José. da Costa e outro. — Ao Sr. minis-
tro João Barbalho.

N. 6 5—Pernambuco —Peticionarios, Fe-
lippo Santiago de Albuquerque e outro.—Ao
Sr. Ministro Joao Pedro.

N. 7 :0—Pernambuco— Peticionaria An-
tonio Sob istião do Menezes.— Ao Sr. minis-
tro Manoel alurtinho.

l'ASSAGE'NS

Appellações eiveis

N. 571—Ao Sr. Pind thiba, de Mattos.
N. 055—Ao Sr. Piza e Almeida.
N. 669—Ao Sr. alano.d Murtinho.
N. 710—Ao Sr. Bernardino Ferreira.

COM DIA

Appellações cimas

N. 555—Relator, o Sr. Man id Murtinho.
N. 507—R1'lator, o Sr. Maaoel atadinho.
N. 587—Relator, o Sr. Manoel alurtinlio.
N. 629—Ite1ator, o Sr. Manoel Martinho.

Revisa° crime

N. 325—Relator, o Sr. Bernardino Fer-
reira.

Recurso extraordinario

N. 200—Relator, o Sr. Bernardino Fer-
reira-

Appellact7o crime

N. 114—Relator, o Sr. Alberto Torres.
a»,flieto dc jurisdicçéto

N. 107—Relator, o Sr. Alberto Torres!
Levantou-se a sessão ás 3 horas da tardo.

— O secretario, Jacto Pedreira do Cozato
Ferraz'.

NOTICIÁRIO
Tribunal do coutas— Ordens de

pagamento, sobre as quaes prolariu despa-
cho de registro, em :30 do corrente, o Sr.
presidente deste tribunal.

—Mini atara) da lialostria, \T i •-n 	 e Obras

Avisos:
N. 2.694, de 19 do corrente, pagamento de

3:035$774, a diversos, da fornecimentos á
Inspecção Geral das Obras Publicas, durante
os mezes .do abril a junho ultimos.

N. 2.701, do 19 do corrente, idem do
2:802$606, a diversos, do fornecimentos a Es-
trada de Ferra Central (1,, Brazil, no,; mezes
de junho a agosto u1timos.

N. 2.691, da mesma data, idem rio Gn$,
porteiro da Directoria Geral olo Estatistica
Francisco Pereira de Campos Braga, do alu-
guel da casa que °ocupa, relativo :to mez do
setembro ultimo.

N. 2.693, da mesma data, idem de 57$500,
a Louzinger & Comp., de fornocimento.; ao
escriptorio do enganheirotiscal da Lcopol-
(tina Railtoay Company, Limited, ( pôde mi-
neira), no mez de setembro ultimo.

N. 2.700, ola mesma data, idom de 595$
a Domingos Joaquim da Silva & Comp., do
fornecimentos a E. de F. Central do Brazil,
no 'noz de julho ultimo.

N. 2.6:17, da mesma data, idem do 134.500
á Leivinger & Comp., do fornecimentos do
objectos de expediente feitos, em sotombro
uniam°, A Secretaria de Estado deste Mi-
nisterio.

N. 2.693,(la mesma data, idem de 100a523,
A divelSOA do fornooi [noivas a E. do Ferro
Central do Balza, no moa do agosto mmli mimo.

N. 2.699, da mesma data, idem do Is•l2o0
a Leaildr0 Pereit'a, de fOrIll!eillirute ;1,1005114a
Estrada, eia julho ultimo.

N. 2.736, de 21 do corroi] ta idem do 1.520a:
a Manoel Carvalho, da trabalhos executados,
duranto os mexes do maio a agosa, ultano,,
em proveito da Directoria Coral dos Cor-
reios.

— Ministerio da Justiça o Noguoios
toriores.

Avisos
N. 2.209 e 2.252, do 5 e lido cor rent o .pa-

gamen to do 06.a6 ai a Luiz Ramos, do orlo-
nado que lhe cofnpote no 'noz do agosto
opimo por tei exarai+, interinamanto o
log,ar lo enrorm oiro da Casa de Oot meão.

N . ao:Yr!, da 19 4 corrente, idem de 54,
da assinatura da, La sud Ame-
ricamt, duranto o anuo oorronto.

N. 2.198, de 4 do corrente, id 3111 lii $a253,
dia talim ti s venchnenta quo campot on ao
aliaras Antoni t Palro DiLnyzio, p tom' ex-
ercido intarinament a de 25 a. :10 do aitenibro
ultimam fui nc4õos de coadjuivei te da I a Com-
panhia.11o Corpo do O unhai ais.

N. 2.294, do 22 do coram to, altar' do 1 -11$
a J. A. Costa, da trabalims e Ibrnoeinie ritos

no mez do setranbroá Secretaria de Estado,
ultimo.

N. 2.295, do 22 do corrente, idom de
11:593$950, a diversos, do conee'..tos,
agosto ti setembro, nas linhas a serviço da
Di rodo pia Geral do saudi Publica a do for-
nocime.nto de caavão tua jalho o agosto
(iquella repartição.

— Ministorio tia Fazenda	 ()Meios
N. 761, da Alfandoga do Ri() do Janeiro),

do 15 do corrente, pagamento do 15:426$720.
a diversos. de fornecimerltoS aquella, repar-
tição, no corrente exereicio.

Da Camara Civil do Tribunal Civil e Cia-
minai, idoin do 533$7 , I1 a marmal do Jesus
Rap (ao, juros de capital em cofres do or-
phãos.

— Ministerio da Guerra, — Avisos
N. 815, do 14 do corrente, pagainonto de

716$030, a diversos, /le fornecimentos a va-
rios estab docinintos deste Minastario, no
corrente anu.
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Estrada do Forro do Ill'orto Alegro a Uru-
guay..ua, — Resumo do relatorio do l o semestre do 1901.

Estatística do trafego

Extensão do trafego — 584k.564.
Resultados do trafego

Receita 	
Despeza . 	

Saldo 	
Por trem kilometro

Receita 	  3.282
pespeza. 	

	
3.108

Saldo 	
	

173
Percurso kiloinetrice dos trens

k.
Trens mixtos e do viajantes 	

	
161.202,5

Trens de mercadorias 	
	

87.687,1

218.88)k,6

• Percurso total dos trens — 248.889k,6.

Diseriminaceio da receita

Viajantes
Producto 	   	 214:150$100
Por trens kilometros 	 $860

Bagagens
Produto	 55:359$041
Por trons kilometro 	 $224

Mercadorias
Producto 	   471:779$240
Por trens kilometro 	 l$895

Animaes e c4rros
Producto 	  	 9:053$380
por trens kilometros $036

Rendas diversas
prJnInetos 	   66:697$120
Por trens kilometro 	 $267

817:039$180 5$282

Discriminaçao da despeza

Administração central :
Produeto 	 86:424$593
Por trem kilotnetro 	 $347

Trafego
Producto. 	 170:886$443
Por trem kilometro 	 $686',

'fracção e offleina
Predileto 	   	 243:111$806
Por trena kitometro 	 $977

Linhas e edificios
Producto.	 	  273:327$739
Por trem kilometro 	 1$(.98

Totaes 	   773:750$581 3$108
Percurso do,s1 trens — 284.889k,6.

29TUO0 COMPARATIVO 0A3 DIVERSAS VERBAS DA RECEITA E DESPEZA

ENTRE OS P" SEMESTRES DE 1900 E 1901

Movimento economico geral

1900 1901 Ditrerenças

RocPita. bruta. 	
'Despeza total

gi7:639$150
773:750$:581

957:R22$970
847:177$788

140:298$790
7;:427$207

Saldo 	 48:288$599 10:155$182 66:866$583
Relação por % da (les-

peza para receita 	 94.70 88.49

Discriminaçab da receita

Viajantes

l a classe n" 	 21.788 24.590 2.801
Producto. 	 157:955$200 165:079$230 7:124$030
2a classe no 	 8.537	 . 10.836 2.239
Producto 	 56:194900 61:040$650 7:815$750

Bagagens e oncom-
mondas :

Numero de volumes. 	 19.054 21.245 2.791
T.

Peso 	  437.682 545.085 107.403
Producto 	 55:359$010 60:816$140 5:457$100

Mercadorias

Numeros de volumes 	 855.231 1.168.012 312.781

Peso 	
T,

28.412.846
T.

33.355.377
T.	 É

4.942.511"
Producto 	 471:779$240 573:176$850 101:397$610

Animaes

Numero 	 1.067 1.672 605
Producto 	   8:117$840 10:115$820 1:997$980

Carros:

Numero 	 17 92 75
Producto 	 935$540 5:001$140 4:055$600

Trens ospeciaes:

Producto 	 1:757$600 1:149$000 604600
Carros ospeciaes

Passageiros 	
Producto 	 1:950$000 2:066$100 116$100

Mercadorias dito

Numero 	 757 263 494
Produc to 	 2:271$000 2:630$000 359$000

Telegrarnmas :

Numero 	 4.291 4.644 350
Prod.teto 	 9:349$)80 9:274$190 66$790
Rendas diversas. 	 50:444303 63:983$850 13:541$550

RelacnO por ° ,1 0 entri	 a	 receita total e cada uma das verbas
que a compõem

1901 1900
Viajantes

I a classe 19.34 17.25
2, classe 	 6.88 6.89

Bagagens e encom mondas

Mercadorias 	 57.75 59.87
Animaes 	 0.99 1.06
Carros 	 0.12 0.52
Trens espociaos 	  	 0.22 0.12
Carros especia.es para passageiros 	 0.27 0.22
Idem mercadorias 	 0.28 0.27
Telegr i.mmas 	   1.18 0.97
Rendas diversas 	 6.22 6.68

Imposto de transito
Liquido	 Commiàsão Total

Janeiro 	   4:794$240 199$760 4:994$090
Fevereiro 	 4:726.S850 196$950 4:923$800
Março 	 5:581$790 232$700 5:817$400
Abril 	 4:665$410 194190 4:859$800
Maio 	   4:38 $940 182$660 4:566600
Junho 	 3:988$040 155$-60 4:149$000

28:138$180 :172$420 29:310$600
Mercadorias que mais fortemente concorreram para a receita

da estrada

Impo: tancia o / o sobre total
Sal 	   51:1618000 11.48
Assucar 	 41:630$960 8.82
Madeiras brutas e serradas 	 36:373$680 7.70

817:039$180
773:750$581

43:288$599



Direcção geral, secre-
t tria e diversas dos
pez ts 	 6 : 431$570

1;ontabili latia 	 :1:70-:$187
Alinixarifado 	 2: 955599 1:3: 005$600 8,50

20 Divisão—Trafgo :

Serviço contrai 	 4:200$000
Telegraph° 	  7:660$891
serviçO dos trens 	 0:5 i0$466
Serviço das estações 	 23:112$079 41:514$036 26,94

3a Divisão—Locomo-
ção:

Tracção 	 20.33
Ornei aas o depositos 	 30: ./71$836 51 : 306$793 33,30

46 Divisão—Via per-
manente e edificios:

Via permanente 	 45:771$28/
Edificios 	 2:371$230 48:142$511 31,24

-•---
Totries 	 151:058$91G 151:058$046 1 00,00

3"—Comparação da receita com a despoza:
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Couros 	
Xa,rquo 	
Farinha do trigo 	
Cereaes 	
Productos do industrial nacional
Idem matte 	
Matoriaes do construcção 	
Ferragens 	
Fumo 	
Fazendas 	
Farinha do mardioca 	
Cinza, chifrea, unhas, otc 	
Lã e cabello 	
Kerozero
Aguardente 	
Vinhos 	
Café 	

, Banha e toucinho 	
Louças e vidros
Miudozas
Ferragens 	
Fazendas do paiz 	
Diversos. 	

Total 	

	 	 •

Importancia

3'1:9048740
29 : 651$300
29 : 112$580
24:395s040
18:506S;660
1G:187840
15:111$060
12:143$ n;20
11:944'920
10:9018080
10:612$280
8:8105180
8 : 	 93:-;83 n )
G • 55 S780
5 . 565,-280
5.554680
4:852.82)
4 603.580
:3: 8595000
3:0790/0
2:293$ 100

27$460
73:419$390

0/05,,bre total

7.20
6.28
6.18
5.18
3.03
3.41
3.20
2.58
2.54
2.32
2.26
1.88
1.83
1.36
1.18
1.18
1.03
0.97
0.80
0.65
0.96

—
15.56

471:779$240 100.00

Discriminace7o das despezas por hilometro de trafego

DiffPr-nças
20$587
22$619

208$053
106$266

4040

.408$127

Estrada do Forro do Sobral—Rosamo do relatorio
do 1° semestre do 1901:

Movimento financeiro—Roceita-1mportou a renda bruta da ostra-
da no 1" semestre de 1901 em 164:946$590, inclaindo nesta quantia a
importancia do 8:(30 q$100, provenient 3 do transportes offectuados e
telegrammas transmittidos p i , esta e:trata, o corra do Governo
Pk-xlerid o estadual. Comparando-se .,oin a receita do semestre a,n te-
rior. (010 subiu a 239:128$ UO, verifica-se ter havido no semestre
alludido a dittorença d 74:181$120 para menos. Esta ditferença
para menos é fa,eihnente explicada pela terrivel seroa que flagellou
o Estado do Coará durante o armo proximo find e cujos effoi tos Ru,
muito tempo ainda se farão. O quadro seguinte indica as differen-
tes verbas da receita, comparando-as com o total por moio das re-
lações por cento:

DesignaçaO Quantidade Producto	 Relaer7o por cento

Passageiros 	 10.381 31:398$700 19,035
Bagagens o encorumen-

das 	 93 .081 2:071$680 1,255
Animes 	 4.816 18:882$200 11,442

Mercadorias 	 7.435,008 98:155$600 59,507
Aluguel de trem e ve-

hiculo 	 14R:j()00 0,089
Telegrammas 	 .5.032 10:707g;3R0 6,497
Armazein 	 1YS)0 0,007
Multas 	 0,003
Eventuaes 	  	 	 3 : 561;s250 2,160

-----------
164:940$590Totaes 	 100,00

cadou mais a estrada a qukntia
Alóin da imi»rtancia acima de 

5:22G$00, proveniente de lin-
mencionad de 161:946$590. arre-

posto do transito, sendo:

Em janeiro 	 900$600
1 ,,in fevereiro 	  780200
Em março 	 1 :27520O
Em abril 	  1:(06A800
Em maio 	  (i5500
Ern junho 	 602$200

5:226$600

Desta ult,: pia quantia foram dolo 1.104 209 01, importancia, da
cominissã,o de 4 "7„ concedida a )s axr,aniatarios por contract fir-
inado por elles e a Delegacia Fiscal no Ceará, sendo o liquido de
5:017$536 recolhido no devido tempo aos cofres da Mesa do Rendas
Federaes, em Camocim.

Del)eza, — A despoza do cast .do (11, es t rada no semestre findo
a;tingiu a 151:0:5H>$1.0, conforme se vê do b danço annexo.'

•
O s eguinte quadr,) distribuo a despeza de custeio pelas differentes

divisóos da estrada, comparando a parte relativa a cada uma com
o total por meio tias relações por conto.

D,sig,taçõo	 v,!rbas dc de.qpc J a	 nelam'o por cento

1". Divisão—Adminis-
tração o Direcção
Geral:

Despaza de custeio 	 	 154:058$916
Receita total 	

	
164:946$590

Saldo 	 	 10:887$644

Coeflieiento de trafego ou relação por cont) da despeza do custeio
para a receita, 93,39:

Receita por kilometro 	 	 762.652
Dospoza idem 	 	 712.312

— —
Saldo 	 • 	 	 50.340

Durante o semestre correram 476 trons, fazendo o perem.so total
de 67.600.699 kilomotros.

Compuzeram esses trens 6.080 vehiculos, com o percurso de
690.378.860.

A utilização dos trens o vehiculos nos transportes de passageiros,
bagagens e encommenlas, animaes o mercadorias foi o seguinte

Numero do viajantes embarcados das duas classes

Ia classe 	 3.539.000

	

20 classe 	  
,

6.845.000

	

Total 	 	 10.384.000

Toneladas de bagagens o encommondas despachadas.
Porcurso kilomotrico 'instilo do uma tonelada de ba-

	

gagem o encominendas 	
Numero do animaes embarcados 	
Percurso Kilometrico miLo de um animal 	
Numera do toneladas embarcadas 	
Numero de toneladas transportadas a um kilometro,
Percurso kilometrico médio de unia tmelada 	

Foram transmit tidos pela linha da estrada, 5.039
contendo 62.800 palavras.

O:Boinas—Foram rxecuta1o4 nas olicinas da estrada todos os seri-
nee.3ssar,o.s á cinservaçÃo do material rodante, tendo-se

feito.

A via-poria Incite offereco toda a segurança para a circulação dos
trens e o estalo geral da linha, tendo sido executados todos os ser-
viços neeessarios á sua conservação.

1900 i901
Administração central. 177$431 147$844
Trafego. 	 315010 202s3 1
Linha. 	 675628 407$575
Tra n ção 	 332,$138 225$82
Conservação do mate-

rial rodante 	 211$555 190$013

1:731$762 1:323.635

93.084

86.575
4.816.000

144.179
7.455.098

867.890.418
116.416

telegrammas,
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• Diroe.torlo (-to '..Noileor ondoRiet do 1".01!nt-niçor!o	 - Repartição da Carta Maritimn - Resumo
meteorologico o magnetico do dia 29 de outubro do 19W (Lorça•reira)
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Incerto
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Nov. tAitie baixo
Chuviscos
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Nov. tonue baixo
Nov.	 alto
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..	 10	 	
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1.5 0.10
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Observações das estações dos Estados a Oh M . d.; Greermich (9h. 07a a. t. m. da Capitai)

Na Clpi ;ai c'auviAcou (1ura:153 po ,.1,..) ;Inp.) pm •rto dopok d 3 p.
Errata-No r	 11) dia 27 .lo e /1'1'3It.J e 4 . .; ‘p L. I. 11 13 .3	 I. IG3 n 	 '3i 13 e nr) )Si a Ir) 1»l . tiat h 1-!;,a,.) Celtral : t:-Eup3-

ratura do ar ás 9 b p. 20.0 em lugar de 220.0 ; d oiu do voai á; O it a. S E o,ava de; da SSE ; o daraca.) do brilho sola: 1114
por 1.1144.

RESULTADOS MAGNET1COS DA ESTAÇÃO CENTRAL

Não houve observação por accumulo de serviço

OBSERVAÇÕES A 0 • M. DE GRW. FEITAS PELOS CAPITES DOS PORTOS (9 1 07 u2 T. M. DA CAPITAL)

POSTOS DE OBSER:
vAçlo

2="7=-.---=-.-.

!
ESTADO DO CHO

2-•-•=."-..."...

ESTADO
A'TMOSHIERICO

____rf	 _____,

METEOROS

n,_,_ . _

DIRECÇÃO DO
VENTO

-	 ---a--.---_,.._

FORÇA
ESTADO DO

MAR

-

ESTA DÓ
ATMOPUE-S

RICO NA VeS
PERA.

Belém.- .......
B. Luiz 	 •
Parnahyba 	 .,
Fortalez?.... 	 .	 ..
Natal...	 ..... . 	
Parahyba 	
Recife 	 	 .
Maceió 	
Aracajú. . . . 	
8. Salvador...	 . 	
Victeria....... ,.	 	
SantoS 	 	.
Paranaguá. 	
FlorianopoliR 	
Rio Grande..	 	
Itaqui 	  

,
Encoberto
leio encoberto

-
Quasi encoberto
Meio encoberto
Meio encoberto

-
Limpo
Encoberto
Quasit impo
Encoberto
Meio encoberto
Meio encoberto
Meio encoberto
Quasi encoberto
Meio encoberto

Sombrio
Sombrio

-
Bom
Incerto
Sombrio

-.
Bom
Incerto
Bom
Incerto
Claro
Bom
Incerto
Incerto
Sombrio

Nevoeiro baixo

Nevoeiro tcnite baixo
Nevoeiro alto
Nevoeiro tenue alto

--
--

Neveeiro teime alto
Nevoeiro tenue

--
-
-
--

Nevoeiro alto
Nevoeiro tenue baixo

ENE
E

-
SE
SE
ENE

NE
ENE
ESE
S
SE
SSE

. ENE
E
E

Aragem.
Regular

yrwo
Barag,em
Aragem

Fraco
Regular
Fraco
Fraco
Regular

.	 .Fresco
?

Fraco
Regular

-	 •Variave!
Tranquillo	 Variavel

-	 -
Ciai)	 Bom
Vagas	 Bom

-	 Sowbrio
-	 -

Tranquillo	 Bom
Poq. vagas	 Variavol
Tranquillo	 Claro

- • Nana
-	 Variavel
-	 Bom ..
-	 Variavel

Vagas	 Bom
-	 Incerto

OCCURRENCIA

-Em Fortaleza choviscou ligeiramente pela manh?i de hoje.
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Obeervatorio do Rio de Janeiro - Boletim Moteorologieo- Dia 29 de outubro do 1901.

VENTOS cÉo 3

02

W

HORAS B Irometro
a 00

Tempera-
tura

centigrada
Tensão

do vapor
Humidade
relativa

ai

'Eo

W O

El
0 0
0 •es

tso Direcção
ledo.
g Nuvens

•

1	 h. ma .... 757.9 21.3 16.8 89 3.3 NE 1.0 CK. KN
4 h. ma.... 756.8 20.8 10.8 81 0.0 1.0 CK. KN
7 h.	 ma.... 758.4 21.4 11.9 85 2.2 ENE 1.0 CK. KN
10 h. ma... 758.7 21.2 15.0 80 8.3 SE 0.9 KN. N

1	 h.	 t...., 758 5 21.0 14.5 79 8.3 SE 0.9 CK KN
4 h. t,.... 757.9 19.8 13.0 76 6.6 SE 1.0 KN. N
7 h. V.... 758.1 19.9 11.9 69 6.7 SE 1.0 CK. KN N

10%. n...., 759.5 19.9 11.5 66 4.2 SE 0.9 CK. K. KN

Ittlédios 	 758.22 20.66 13.17 78 1 4.6 1.0

Extremos da temperatura: Maxim° 4 b. tarde, 220.5; mninimo 7 b. manhã, 180.1.
Evaporação em 24 horas, 101/10,8.
Chuva cahida: ás 7 da noute, gottas. Total em 24 horas, gottas.
Horas do insolação (heliographo) 2 h. 17.

	 •nn•n•n•••n:,

Correio - Esta repartição expedirá
malas pelos seguintes paquetes:

hoje:

Pelo Frisbury, para o Havre, recebendo
imprea4os até ás 2 horas da tardo, car-
tas para o exterior até ás :3 o objectos
para registrar até á 11 da tarde.

Pelo Corby Castle, para Santos, recebendo
impressos até ás 7 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 7 1/2, ditas com porte
duplo até ás 8.

Pelo Gram. Pará, para Pernambuco,
Ceará o Pará, recebendo impressos até ás
5 horas da manhã, cartas para o interior atê
as 5 1/2, ditas com porte duplo até ás 6.

Pelo Japan,, para Mossoró, recebendo im-
pressos até á 1 hora da tarde, cartas para o
interior até a 1 1/2, ditas com porte duplo
até ás 2 e objectos para registrar até
ás 12 da manhã.

Pelo Regai, para Bahia e Pernambuco,
recebendo impressos até ás 11 horas da ma-
nhã, cartas para o interior até ás 11 1/2,
ditas com porte duplo até ás 12 e objectas
para registrar até ás 10.

•

RENDAS PUBLICAS

ALFANDEOA DO RIO DE JANEIRO

Ronda do dia 1 a 29 do outu-
bro do 1901 	  4.761:284896

Idem do dia 30:
Em papel

	

Em ouro 	

4.975:369$630

Em igual penedo de 1900... 6.367:585$021

RECEBEDoRIA DO ESTADO DE NINAS CURAU
NA CAPITAL FEDERAL

Arrecadação do dia 30 de
outubro de 1901 	
	

51:6824992
1.060:199$108Idem do dia 1 a 3') 	

Em igual periodo do anilo
passado 	

	
635:987$414

EDITAES E AVISOS
Ministerio da Justiça o Ne-

gocio interiores

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

Por esta directoria so faz publico, para
conhecimento dos Srs. interessados, que, de
hoje cm deante, o serviço de desinfecção
de bagagens que se destinarem a portos na-
cionaes começará e ser executado, sob as
ordens do Dr. Jayme Silvado, do accordo
com as seguintes instrucçõos :

l s , a bagagem deve ser apresentada no
trapiche Caravellas, do Lloyd Braziloiro,
rua da Saudo n.14, na vespera da partida
do vapor que a tiver de conduzir, até as
10 horas da manhã ;

2s , os volumes sorão acompanhados por
pessoa idonoa, que assistirá á abertura e ao
fochamonto dos mesmos ;

3s, cada volume do bagagem trará oscri-
ptos, com a maior clareza, sob pena de não
sor rocebido, o forno do passageiro a quem
pertença e o destino que terá ;

40 , os tripolantes ficarão impedidos, desde
a vapora da partida, do baixar á terra,
afim do se fazer a dosinfecção completa de
suas roupas.

P. S.-Estas medidas só terão logar para
navios prévia,mente desinfectados por pes-
soal desta repartição, devendo os interessa-
dos requisitar o expurgo dos mesmos na-
vios a esta directoria, sita á rua Clapp n, 17,
com o prazo de 48 horas, pelo menos, antes
do momento do começar o serviço de recebi-
mento das cargas.

Capital Federal, Secretaria da Directoria
Gama da Sande 1:Vaieis, 19 do outubris de
1901.-0 secretario, D. Luis Antonio da
Silva Santos.	 (•

Faculdade do ModiCina,
INSCRIPÇÃO PARA OS EXAMES DA l a ÉPOCA

DO ANNO LECTIVO DE 1901
De ordém do Sr. Dr. director interino

faz•so publico que a inscripção para os exa-
mes da primeira época do corrente anno
lectivo estará aberta nesta secretaria do 1
a 14 de novembro pruximo futuro, em que
será encerrada ás 2 horas da tarde.

Secretaria da Faculdade de Medicina do
Rio de Janeiro, em 23 do outubro de 1901.
- O secretario, Dr. Eugenio do E. S. de
Menezes.

Escola l'olytechnica
INSCRAPçÃo PAHA OS EXAMES DA.' ÉPOCA DO

ANNO ESCOLAR DE 1901
De ordem do Sr. Dr. José do Saldanha

da Gama, director da escola, faço publico,
para conhecimento dos interessados, que,
do accordocom as disposiçõeS regulamenta-
res eia vigor,achar-se-ha aberta nesta secre-
taria a inscripção para os exames das diver-
sas cadeiras o aulas dos cursos desta escola,
de 1 a 14 de novembro proximo, devendo os
requerimentos para osso fim serem entro-
gues na secrotaria até o dia 14 do referido
mez.

Os candidatos a exame deverão juntar aos
reqiierimentos documentos do haVeroin pago
a taxa do 50000.

Findo o prazo supra indicado para a in-
scripção, ninguem mais &Má a olla, admit-
tid o.

Secretaria da, Escola Polytechnica, 23 de
outubro de 1901.-Sousa Ferreira, secretario.

(•
Whestoui et> Fedem-ai

CONCURSO DE 1" ENTRANCIA PARA ENUMtEGOS
DE FAZENDX

Do ordem da. cammis•ão fivalizadora fio
publico que serão chamados lr.je. 31 do cor-
rente, á prova oral do arithinetica„ os se-
guintes candidatos:
Marcellino Tavares.
Mario Moutinho dos Reis.
Wladomir vou Kellinger.
Thiago Augusto do Moraos Guimarães.
Mario das Chagas Rosa.
Oscar Pires Salgado.
Sylvio ilk) Oliveira.
Mario i10nçalvos,

lio Miranda .
Ricardo Leão Quarti.in d 11, n Dra..

Sala da, emiciaiNsao ilsealizadora, na liii-
prensa. Nacional, 3) de ou tu br) do 1901.-0
secretario, Josd Carlos Pereira de Azevedo.

	 167:0674,789
47:0141945

214:082$734
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Outubro — 1901

Recebedoria da Capital
Federal

De ordem do Sr. director previno aos
interessados que a cobrança, á, bocca do
cofre, do 2° semestre do imposto de indus-
trias e profissões do corrente exercicio terá
logar durante o mez do novembro vindouro.

Recebedoria da Capital Federal, 20 de
outubro do 1901.-0 sub-director, José Rodri-
gues Pereira da Crua.	 ( •

IMPOSTO DE INDUSTRIAS E PROFISSÕES

Faço publico, para conhecimento dos inte-
ressados, que, de accordo com o art. 7° do
regulamento quo baixou com o decreto
n. 2.792, de 11 de janeiro de 1898, esta re-
partição procederá, a partir do dia 1 do cor-
rente mez, ao recebimento das collectas
para a confecção do lançamento do imposto
de industrias e profissões relativo ao exerci-
cio do 1902.

Assim, pois, são os mesmos interessados
convidados a apresentar as suas declara-
ções nesta recebedoria e em duplicata, até o
dia 31 de dezembro do corrente armo, na
conformidade do art. 9° de citado regula-
mento, sob pena de multa igual ao valor do
um semestre do imposto (art. 31).

Recebedoria da Capital Federal, 1 de ou-
tubro de 1901.— José Rodrigues Pereira da
Cruz, sub-director. 	 (.

IMPOSTO DE INDUSTRIAS E PROFISSÕES

Faço publico, para conhecimento dos inte-
ressados, que a primeira via das declarações
para as conectas do imposto de industrias e
proftseõe,s a que se retro o edital desta re-
partição, datado de 1 do corrente mez, devo
sor feita em uma folha de papel, conforme
resolveu ultimamente essa directoria.

Recebedoria da Capital Federal, 5 de ou-
tubro de 1991.--José Ro rtrigues Pereira da
Cruz, sub-director.	 (.

Arsenal de Marinha do Rio
de Janeiro

De ordem do Sr.. Contra-almirante inspe-
ctor deste estabelecitukrtd, stid convidados
a comparecer ao serybei,Mo prazo de oito
dias, a contar desta datS., os escreventes da
Directoria de Construcç5e,s Navaes Ernesto
Alarico Tiburcio .de Souza e Ernestino
Silva Siqueirá, que teem, por longo tempo,
faltado aos respectivos trabalhos, som causa
justificada.

Seer taria, da Inspecção do Arsenal de Ma
rinha do Rio de Janeiro, 28 do outubro de
1901.—Na ausencia do secretasio, o °tildai
Francisco C. da Silva Caldas.	 (.

-^

de C:Itt-Liae1aos4 e A-1-U-
ljioil Guerra

POLVORA A' VENDA
No la 6 de novembro, ren1er-A3-11'w, em

hasta publica, !test t fabrica, ás ,1 horas da
manhã, 500 Isilos de pAvora negra, fina..

Secretaria, 20 de outubro de 19 )1.— 1°
tomate A. L. Wanderley, secretario inte-
rino.

rada de Ferro Cen g ta l
do Ilrazil

AB wrurtA DA ESTAÇÃO OR. FRONTim Ao
TRAFEGO or. MERCADORIAS

De ordem da diretoria se declara, para
conhecimento do publico, que, no dia 4 de
novembro proximo futuro, será aberta ao
trafego de mercadorias a e tação Dr. Fron-
tim.

Escriptorio do trafego, A do outubro de
1901. —Lui da Nobeega, sub - director do tra-
fego.

EDITAES
Tribunal Civil e Criminal

CÂMARA CRIMINAL

De publica ç70 de sentença, na fórnta do
art. 20 da lei n. 3 .316, de 1.1 de outubro
de 1877

O Dr. Joaquim Moreira da Silva, 15° pro-
tele com exercicio na Camara Criminal, no
impedimento do jniz, Dr. %acharias do Rego
Monteiro, nesta Capital Federal, etc.

Faço saber aos que o presente edital virem
que por parto de Charles Louis Fere, dire-
ctor da Compagnie i'crnt:ru de l'li'lablisse.
ment de Vichy, lhe foi dirigida a petição se-
guinte:-111m. Ex. Sr. Dr. Moreira da Silva,
juiz em exercicio na Camara Criminal, Char-
les Louis Fére, director da 1..YompaÍfite
mre (ie rE•hálissement de Vieby, tendo pas-
sado em julgado a sentença que condemnou

Adriano Fernandes de Carvalho e querendo
executar a dita sentença, requer a V. Ex.
mandar passar editae,s de publicação da
sentença, como preceitua o artigo vinte do
decreto tres mil tresentos e (luarenta e seis
de quatorze de outubro de mil oitocentos e
oitenta e sete e artigo quarenta o um do re-
gulamento nove mil oitocentos e vinte e
oito, do trinta e .um de dezembro do mesmo
armo. Pede deferimento. Rio vinte e nove de
outubro de mil novecentos e um.—O advo-
gado, Heitor B. Cor,l(r(À. Estava colada, e
devidamento inutilizada urna estampilha do
tresentos reis, devidaniente inutilizada. Em
a dita petição proferi o despacho seguinte :
Sim. Rio, trinta do outubro de mil novecen-
tos e um.-1. Moreira da Silv'i. Os accor-
dãos proferidos contra o supplicado Adriano
Fernandes do Carvalho são os seguintes:
Vistos, relatados e discutidos estes autos de
processo crime em que e queixoso Charles
Louis Fére, director da C,hapanItra Fer-
mièrc de Viciei', e querelado Adriano For-
nandes de Carvalho: Considerando: prineiro
que o querelado, tendo e,tab:decido á rua da
Alfandoga desta cidade, uma fabrica do
aguas gazosas e annoncia,ndo ter em sua
casa grande dopo4to de Seltz e Vichy, usava
nas garrafas de agua de Vis/1y, que vendia,
um rotulo imitando a marca da, Companhia
de que é representante o quoixosa, de
modo que pouiia. illudir o comprador
(exame de folhas setenta o sois); segundo
que o querelado expunha á venda gar-
rafas de agua de Vichy, revestidas da
marca assim imitada ; terceiro que não
só está provado o facto criminoso, mas
tamboril a responsabilidade do querelado,
conto fazem corto o auto de busca e appre-
prehonsÃo constante da certidão a folhas
vinte o uma a vinte e sete, o referido
exame de setenta e sois, os documentos do
folhas dezenove e vinte, e os depohnuntos
do testemunhas ouvidas no summario— pelo
que é pro:iodonto a accusaçio intuntada
contra o querelado ; quanto qu nas
houve ei reumstancias aggravantos nem a t-
tenuantes : Accordam em Cantara Criminal
condemnar o reo Adriano Fe,rnandoSole Car-
valho a pagar multa do uni conto duzentos

ciumenta mil réis (1:231000) a favor da
nação, e trinta por cento do valor do objecto
seve que versou a 111f:sieis:to, ao queixoso,
grito médio do artigo tresentos e ciumenta

tres, paragraphos quart0 e quinto do Co-
digo Penal, e nas custas. Rio, 19 de se-
tputbro de 1(00. — 111uniz Barret.), presi-
dente, com voto.— Zacharias Monteiro o Sá
Pereira. Ac,atriam em Cai ri Criminal da
CUrte de Appellação: que, vistos, relatados e
discutidos estes autos de appellação crime
entro partes, appollante Adriano Carvalho e
appellado Charles Louis Fere, 	 acto r da
companhia	 l'Etabl::memeut
mal n,,garn provimentO a mesma
alqwilação por 11a0 t 1 1IaVido prJberi0,i) de
formalidade sabstanc,ial quer no summario,

quer no plenario, e por ser legal a pena im-
posta; polo que, confirmando como 'confir-
mam, a sentença appellada pelos seus funda-
mentos, cole :brins) o direito e provas dos an-
tas condeinnam o appellanto nas custas. Rio,
trinta do julho de mil novecentos e um.—
Fernandes Pinheiro, presidente. —T. Rastos.
—Espinola. Sciente. Rio, seis do agosto do
mil novecentos e um.—Villaboint.— Dias
Linta.—Miranda Dodstoorth. Em
virtude da dita petição e despacho se pas-
sou o presente, polo qual se fazem publicos
os accordãos acima, proferidos contra
Adriano Fernandes de Carvalho. E para
constar se passou o presente em duplicata,
que será publicado no Wario Officfal o afi-
xado no togar de eetylo, pelo porteiro -dos
auditorios, que de tal afixação lavrará a
competente certidão para se juntar aos au-
tos. Rio de Janeiro, trinta de outubro do mil
novecentos e um. E eu, Fortunato Maria da
Conceição, escrivão, o subscrevi.—Joaquim
Moreira da Silva.

De citaciro, com o prazo de 10 dias, aos cre-
dores de Antonio Duarte de .Magalhões,
està,belecido nesta Capital Federal,d rua das
Larangeiras n. 55, para dentro daquelle
prazo que correrá em cai-brio nos termos
do art. 143, do decreto' n. 917, de 24 de
outubro de 1890, dizerem sobre o pedido
de homologaçãO de accordo feito pelo mesmo
negociante com seus credores nos termos e
para os fins dos arts. 120 e seguintes do
citado decreto

O Dr. Ataulfo Napoles de Paivô, juiz da
Camara Commercial do Tribunal Civil o
Criminal da Capital Federal, etc.:

Faço saber aos que o presente edital virem
em como por parte do Antonio Duarte de
Magalhães fá dirigida ao Dr. .pre4dente e a
mim distribuida a petição do teor seguinte:
Petição. Exile. Sr. Dr. presidente da, Camara,
Commercial—Antonio Duarte de Magalhães,
negociante matriculado, estabelecido' sob seu
nome individual, com o c:memoreis) de mo-
Piados á rua das Larangeires n. 55, achan-
do-se a sua firma inseripta nos termos do
decreto n. 910, de 24 de °utilit y() do 1890, o
sem titulo protestado, documento n. 2, tendo
feito com seus credores em numero superior
a 3/4 o accordo junto sob n. 3, pretende
que o mesmo seja, homologado nos termos de
direito, para que produza os seus effeitos
legaes. Em vista do que requer a V. Ex.
a designação de um do; juizes desta camara
que, como preparador, determine as

necessarias part ter lagar a compe-
tente homologação. Sh• va-se V. Ex. deferir
o requerido. Rio, 24 de outubro do 1901.-
O advogado, Zeferino de Faria. ( Estava
sellada ). Despacho : Ao Sr. Dr. Ataulfo.
Rio, 24 de outubro de 1901.— T. Torres.
Despacho : D. A. Proceda-se em forma legal.
Rio, 21 do outubro de 1901 —Ataulfb. Distri-
buição: D. a, Penne, em 21 de outubro do
1901.— No impedimento do distribuidor,
F. A. Martins. Em virtude do que se passou
o presente edital com o teor do qual são
citados os credores do Antonio Duarte de
Magalhães, para dentro do prazo de 10 dias,
que correrá em ca,rtorio nos tormo ; do art.
14:1, do decreto n. 917, de 21 de outubro de
18)0, dizerem sobre o pedido de homologação
do accordo feito com seus credores nos termos
e para os fins dos arts. 120 e seguintes do
citado decre to . E para constar passaram - se
este e mais dons de igual teor, que serão
publicados o affixados na fórma da lei pelo
porteiro dos auditorios, que de assim o haver
cumprido lavrará a competente certidão
pal'a Ser junta aos autos. Dado o pass ido
ne:ta Capital Federal, aos 24 de outubro
de 1901. Eu, João de Souza Pinto .Tunior,
escrevente ,juramentado, o escrevi. E eu,
Joaquim Bulido Alves Penna, escrivão, o
subscrevi.—Aiaul/b Napoles de Paiva.	 (.
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De convocação de credores de Canejo irmão
& Comp., para .sc reunirem na sala das au-
diencias deste juizo, no dia 6 de novembro
proximo, ás 2 horas da tarde, no edificio da
rua dos Invalidos n. 108, afim de verifica-
rem os creditos e, approvados, assistirem á
leitura do relatorio do Dr. curador das
massas, deliberarem sobre concordata, si for
apresentada a respectiva propost a, ou for-
mar-se contracto de união elegendo-se syn-
(ticos definitivos e uma commiss(Zo fiscal na
fdrma abaixo

O Dr. José Luiz de Buildies Pedreira, juiz
da Camant Commorcial do Tribunal Civil
o Criminal da Capital . Federal, etc.

Faz saber aos que o presente edital virem
que, por esto juizo e cartorio do escrivão
que este subscreve, processam-se os autos de
fallencia,de Canejo Irmão Sz. Comp., os quaes
foram iniciados com a petição do teor se-
guinte: Illm. - Ex. Sr. Dr. presidente da
Camara Commercial —Herm Stoltz & Comp.,
commorciantes, estabelecidos nesta praça,
com firma inscripta no registro do commer-
cio, documento n.1),sondo credores de Canelo
Irmão & Comp., estabelecidos á rua do
Nuncio n. 35, desta cidade, da quantia de
7.300 marcos, constantes das lettras inclusas
o respectivo protesto, sob ns. 2, :3o 4,sem fal-
tar do outros titulos não vevidos,que elevam
o credito dos supplicantos a 14.530.38 mar-
cos ou 14:090$, deduzindo-se 650.8, que
por conta do debito deram os supplico,dos, em
15 do maio proximo passado, requerem a V.
Ex. para designar juiz que ordene a citação
dos supplicados para,no prazo do 24 horas, que
correrá em cartorio, após a citação, darem
a razão do não pagamento daquolla impo,'-
tancia, o IlãO sendo a mesma razão relev,..nte
de direito, soja decretada a fallencia, dos
supplica.dos, seguindo o processo os ulterio-
res termos do direito. Os supplicantes dão
á causa o valor do 15:000$100 para o effoito
do pagamento da taxa judiciaria. Podem
doreriutenta. Rio, 5 (1,; julho de 1901.-0 ad-
vogado, José /ónigdio Gonçafves Lima. (Es-
ta.va legalmente soltada). Despacho: Ao Sr.
Dr. 13. Poda gra. Rio, 5 de julho de 1931.—
T . Torres. Dopado): 1). A. digam os stip-
plicados em 24 horas. Rio. 5 do julho de
1 901 . —B , Pedreira. Distribuição: D. R C.

Real, om 5 do julho de 1001.—No
mento do distribaidor, F. A. Martins. Fei-
tas as diligencias leg,aes pelos syndi (Hs no-
meados, Herm Stoltz & Comp. e Bouten-
muller & Comp., com asistencia do Dr.
curador fiscal das massas fallidas, por
parto dos mesmos syndicos foi-lho dirigida
a petição do teor seguinte: Exin. Sr. Dr.
Bulhões Pedrehn—Os syndicos da eillencia,
de Canelo Irmão & Comp. pedem a V. Ex.
Se digne ordenar a convocação dos respecti-
vos credores por cartas o por editaes,
conformidade com o disposto nos arts. 33
e 3a do dwroto 917,1Ie 24 de outubro de 1890,
para os fins do art. 58 do mesma decreto.
Nestes termos pedem, deliwiment o. Rio de
Janeiro, 17 do outubra de 1931.-0 advogado,
Celso liqyma. (Estava legalmente sollada).
De.spacho: Sim. Rio, 17 de outubro de 1901.
—13, pedreira. Em virtude do que se passou o
presente edital pelo teor do qual convo-
cam-se os credores do Condo Irmão (g,c Cnip.
para se reunirem no dia G de novembro
proximo, ás 2 horas da tarde, na sala (Ias
audiencia.s <lesto juizo, á rua dos luvallidos
o. 198, afim do verificarem os, crelitos
e approvados, assistirem á leitura do
rolatorio do Dr. curador fiscal das massas
fallidas, deliberarem sobre concordata, si for
apresontada a rowectiva proposta, ou for-
mar-se contracto de união, elegendo-se syn-
dicos definitivos o uma commissão fiscal com
foncções consultivas e de,li borativas para li-
quidação final da massa ; advertindo que os
credores ausentes poderão constituir procura-
dor por tolegramma,, cuja minuta a,uthentica e
legalizada deverá sor entregue ao expoditor,

que na transmissão mencionará esta cir-
cumstancia ; á licito a um só individuo ser
procurador de um ou mais credores, ~-
tanto que não seja devedor á massa, entendo-
se o mesmo habilitado a tomar parte em
todas as deliberações que na rounião forem
tornadas, sendo que para a concordata é mis-
ter que represento ela, no minimo, troe
quartos da totalidade dos croditos. E' para
constar passaram-se este o mais dons de
igual teor, que serão publicados o afixados
na Neoa da lei. Dado e passado nesta Capi-
tal Federal, aos 18 da outubro de 1901. E eu,
Francisco de Borja de Almeida Córto Real,
escrivão, o subscrevi. — José Luiz de Bulhdes
Pedreira.

De praça, com o prazo de 20 dias, para venda
e arrematação da metade do predio da rua
Marcilio Dias n. 6, nos autos de inventario
do finado Desiderio llodrigacs dc Moraes,
que terd logar no dia 31 do corrente me;

O Dr. Virgilio de Sá Pereira, juiz da
Camara Civil do Tribunal Civil o Criminal,
nesta Capital Federal da Republica dos
Estados Unidos do Bra,zil, etc.:

Faço saber aos que o presente edital de
praça, com o prazo do 20 dias,virem que, por
este meu juizo o cartorio do escrivão que este
subscrevo, correm e pendem uns autos do
inventario do finado Desiderio Rodrigues
Moraes, de quem foi inventariante Antonio
da Cunha Pereira, em virtude do que, me foi
dirigida a petição do teor seguinte : —Exm.
Sr. Dr. Sá Pereira, juiz da Camara Civil—
Amalia Ferreira o outros, no processo de
extincçãode uso-frudo por morto dos lega-
todos -usri-fructuarlos de Desiderio Rodriguos
de Moraes, tendo V. Ex. defeoido a petição
para a venda da metade do predio da rua
Marcilio Dias, antiga rua Trás dos Quar-
teis, n. C), nos termos e para os offeitos
da petição requerida o deferida, pelem
a V. Ex. se digne ordenar que se ex-
peçam e publiquem' editaes para a venda
em praça, polo preço da dita metade cor-
respondente á. avaliação de todo o predio.
Podem deferimento. Rio, 9 de outubro de
1901.—B. '1'. de Moraes Leite Velho. Estava
devidamente sol lada. Em . cuja petição
proferi o despacho do teor seguinte.—Sim.
Rio, 10 do outubro de 1901. —sa Pereira.
O prodio foi assim avaliado: casa terrea
rua Trás dos Quarteis n. 6, tem do fronte
25 palmos, de 1undo8 69, e de quintal 10,
esse murado, com poço de meiação, sua
formação na fronte do pedra e cal, com
tias; portas de cantaria, servindo uma de ja-
nela com caixilho, as paredes dos lados do
pedra e, cal, suas divisões do tijolo o estu-
que, dtvinida em duas salas, duas alcovas,
sala de jadtar, .dous quartos cozinha, tudo
forrado (menos a cozinha) o assoalhada e
asphaltados, com um sotão para o fundo,
com tro,s janellas, dividido em sala, ires
quartos o c ninha, o terreno foreiro, lho
damos o valor de 4:000$. Em virtude de cuja
petição e seu despacho acima transcripto vae
á, praça deste juizo, no dia 31 do corrente
mez o armo a mota,do do predio da rua Morei-
lio Dias n. 6, polo preço do sua avaliação,
isto é. de 2:000$ a metade, cuja praça terá
togar ás 11 horas do dia referido, ás portas

predio da ruo, dos Invalides n. 103, onde
funceiona. a Camara. Civil do Tribunal Civil
e Criminal. E para (pio chegue ao conheci-
monto de todos os interessados e não al-
leguem ignorancia,, mandei passar o pre-
sente e mais dons de igual teor, que serão
publicados pela imprensa o afixados polo por-
teiro dos auditorias no lagar do costume, que
de assim o haver cumprido lavrará a respe-
ctiva certidão para ser junta aos autos. Dado
e passado nesta Capital Federal, aos 11 do
outubro do 1901. Eu, Vicente de Paula Bas-
tos, escrivão, o subscrevi. — Virgilio do Sú
Pereira.

Quinta 1Protorla,
De citação, com o prazo de 20 (lias

O Dr. José Maximia,no Gomes de Paiva,
sub-pretor em exercicio da 5', Pretoria do
Districto Federal, etc.:

Faço saber que, por parte do Dr. 1 0 de-
legado auxiliar do policia foi instaurado pro-
cesso pela contravenção do art. 377 do Co-
digo Penal, contra Manoel Pereira da Silva,
natural de Portugal, filho do Antonio Pe-
reira da Silva o Maria da Conceição, que,
não tçndo sido encontrado afim do ser pes-
soalmente citado para, no prazo de 24 horas,
requerido o que for a bom de sua defesa,
pelo presente o cito para que, dentro do
prazo de 20 dias, remerer o que for a bom
de seus direitos - o defesa, no referido pro-
cesso, sob pena do revelia. Quinta Pretorla,
á Praça da Republica n. 12, em 26 de ou-
tubro do 1901. Eu, Maximiano Francisco
Duarte, escrevente juramontado, o escrevi.

Manoel Joaquim da Silva Junior, escri-
vão, o subscrevi .—Josè Maximiano Gomes de
Paiva.

De citação, com o prazo de 20, dias

O Dr. José Ma,ximiano Gomes do Paiva,
sub-pretor em exercido da 5 4 Protoria 'do
Districto Federal, etc., etc.

Faço saber que, por parte da justiça pu-
blica foi offerecida e por este juizo recebida,
denuncia pela qual Manoel Pereira da Silva,
natural do Estado do Pernambuco, cozinhei-
ro, tem de ser processado como incurso nas
penas do art. 303 do Coligo Penal, e, como
não tenha sido encontrado o mesmo denun-
ciado, afim de sor pessoalmente citado para
ver-se processar e julgar perante a Junta
Correccional, pelo presunto o cito, sob pena
do revelia, afina do que, lindo o prazo do
20 dias, compareça neste juizo, á Praça da,
Republica n. 12, Palacio da Justiça, para.
assistir á inquirição do testemunhas e julga-
mento perante a JuntaCorreecional; e,easo o
processo não fique preparado para final jul-
gamento, as audiencias toem logar diaria-
mente, ás 11 horas da manhã, o as sessões
da Junta Correceional offectuam-se ás quar-
tas-feira, as mesmas horas. E para que che-
gue ao conhecimento do mesmo denunciado,
mandei passar o presente, que será afixado
no legar do costume e publicado pela im-
prensa. Quinta Protoria, do outubro do
1001. Eu, Maximiano Francisco Duarte,
~vente juramentado o escrevi. Eu, Manoel
Joaquim da Silva Junior, escrivão subscrevi.
—Josil Maximiano Gomes de Paiva.

PARTE COMMÉRCIAL
C:amara SyndIcal dos Corre-

tores do Fundos Publicou da
Capital Federal

CURSO OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA META LLICA

	

90 (11v	 A' vista
Sobre Londres 	  11 25/32 11 47/64

Pariz 	
	

$809	 $812
Hamburgo 	
	

voo	 1$003
Italia 	
	

$754
Portugal 	
	

337
Nov* York
	

4$213
Valos do ouro nacional,

por 1$000 	 	 2$317

CURSO OFFICIAL DE FUNDOS PUBLICOS

Apolices
Apportes de 3 el. (inscripções,

654000

	

Ditas geràes de 5 0 /,
'
 miadas...	 766$000

	Ditas gemes de 5 0/8, de 1:000$000	 794000
Ditas do Emprestimo do 1895,

port 	 	 78'4000
Ditas idem idem de 1895, nom 	 	 790$000



SOCIEDADES ANONYMAS

Empreza de Sal e Navegação

A directoria da Ernproza, de Sal e Nave-
gação, em cumprimento ao disposto no art.
20 do decreto n. 177 A, de 15 de setembro
de 1893, faz publico que, autorizada por de-
liberação da asse mbléa geral dos accionis-
tas de 30 de setembro do corrente anno,va,e
a dita empreza emittir obrigações ao por-
tador (debentures) na importancia total de
700:000$, dando como fiança todo o activo o
bens da empreza, e, de conformidade com a
citada disposição da lei, pa.s.sa a fazer as
enunciações nocessarias:

l a , a Sociedade Anonyma Empreza de Sal
e Navegação, com séde nesta capital, tom
por objecto a exploração de commercio de
sal e navegação, com o desenvolvimento e
ampliações qne reclamarem, as operações
respectivas á producção, preparo, beneficia-
mento e expedição do sal para os mercados
consumidores:

2a, rege-se por estatutos publicados no
Diario Official de 19 de outubro de 1899,
modificado posteriormente conforme publi-
cação do Diario Official de 10 de abril de
1900, e de 10 de outubro corrente.

30 a acta da assembléa geral que autori-
zou emissão foi publicada Diario Official de
10 deste mez o no Jornal do Commercio de
15;

4a , a empreza não tom outros ompresti-
mos;

5°, as obrigações são 3.500 do valor no-
minal de 200$ cada urna, ao typo de 90 "A,
com juros do 5 % ao anno, paga.veis a 2 de
abril e a 2 de outubro do cada anno,e amor-
tizaveis em tine° annos, por sorteio ou
compra, á razáo de 20 % ao anuo, e a co-
meçar co 2 de abril de 1902;

63 , o activo da empreza é do 6.532:225$969
e seu passivo de 3.029:088$568, conforme o
balanço adeante publiertdo

7, os bens estão livres e desembaraçados,
salvo o vapor Japurrt, sobre que pesa um pe-
nhor mercantil na importancia de l50:000;
o Assú outro penhor no valer de 90:000$, o
os vapores Japurct, Unido, Tupy e Nitheroy,
por contas de carvão, na importancia. de'
57:120$, representadas todas por lettras a
vencer, onus e penhores registrados na Ca-
pitania do Porto em diferentes datas.

8a , a escriptura com a resenha dos bens
dados em garantia do emprestimo foi cele-
brado em 21 de outubro de 1901, em notas
do tabellião Cruz e inscripto no registro
geral das hypothecas sob n. 24, a fls. 13, do
livro 8° da Inscripção especial dos Empres-
timos em obrigações ao portador, contra-
/ridos pelas sociedades anonymas.

Rio de Janeiro, 30 do outubro de 1901.—
— Pela Empreza de Sal e Navegação, Luiz
A. F. de Almeida, presidente.

BALANÇO EM 28 DE JUNII0 DE 1901.

Activo

Obrigações a receber
Moveis
Utensilios 	

Navegação :
Vapor Unido... 1G0:0008000

Tupy.... 301-1:000.,;000,.
y, A ma zo -
nas. 	  220:000s000

Vapor Japu ,/ 	  250:000$0(i0
Vapor Nitheroy 280:000.4)1)1)
Material 11 u-

ctuante.	 113:807$380 1.323 :807$380

35 : 000$000
6: 191.5.$270
4:661$133

Al m oxari-
fado

Combustivel...
Lubrificant 3S..

27:000$000
2:053$610

8184 Quinta-feira 31
	

DIARIO OFFIDIAL
	

Oatubro

Ditas idem idem de 1897, nom...	 914$000
Ditas do Emprestimo Municipal

de 1898, port 	 	 135$000
Banco

Banco da Republica do Brazil... 	 30$500

Companhias

Comp. Centros Pastoris.. ...	 5$750
Dita Sorocabana-Ituana, integr..	 10$500
Dita. Sal e Navegação 	

	
19$000

Dita de S. Christovão 	
	

74000
Dita Transportes o Carruagens.. 	 70$000
Dita Jardim Botanico 	

	
135$000

Debentures

Debs. Jardim Botanico 	 	 187$000
Ditos E. do F. Sorocabana, 50,

com 2 coupons 	 	 500$000

Venda por alvard

36 apolices geraes do Emprestimo
de 1895, ao portador... 	 	 784$000

Capital Federal, 30 de Outubro ie 1901.—
J. Ciaudio da Silva, syndiee.

--
Edetal

José Claudio da Silva, presidente da Ca-
mara Syndical dos Corretores do Fundos
Publieos.

'Fiz saber, de ordem da Camara Syndical,
que, por decreto de 22 do corrente, foi
exonerado a seu pedido, do cargo de cor-
retor de fundos publicos desta Capital o Sr.
Antonio José de Castro Saldanha e pelo pro-
sente são chamados quaesquer interessados
em transacções em que houvesse intervindo
o referido corretor, a virem liquidal-as no
prazo da seis mezes, conforme preceitala o
art. 14 do decreto n. 2.475, de 13 de março
de 1897, incorrendo nas disposições da lei bs
que no referido prazo não fizerem valer os
sons direitos.

E eu, Joaquim da Silva Gusmão Filho, se-
cretario da camara, o subscrevi.

Secretaria da Camara Syndica.1 da Capital
Federal, 24 de outubro de 1901.—Tosd Clau-
dio da Silva syndico.	 (.

O corretor Joaquim da Silva Gusmão
Filho, autorizado por alvará de juizo, Ten-

derá em bolsa, em dia do mez do novembro
proximo, os seguintes titulos

50 acções do Banco Cornmercial, 50 ditas
Com 40 °á do Banco do Commercio, 300 ditas
do Banco da Republica, 2.000 ditas da Com-
panhia Oeste de Minas, com 37 1/2 %
- ditas da Companhia do Seguros Commer-

cial dos Varegistas.
Secretaria da Camara Syndical, em 29 do

outubro de 1901.—J. • Claudio da Silva, syn-
dico.•	 (.

Junta dos Corretores de Mor-
:	 eadorlas e de Navios

COTAÇÕES DO DIA 29 DE OUTUBRO DE 1901

Algodão em rama, l a sorte, do Assd, 8$700
por 10 kilos.

Café typos ns. 5 e 6, 5$923 a 5$957 por 10
kilos.

Dito idem n. 6, 5$787 a 5$855 idem.
Dito idem n. 7, 5$447 a 5$515 idem.
Dito idem n. 8, 5$174 a 5$242 idem.
Dito idem n. 9, 48970 idem.
Farinha de trigo americana, marcas Cas-

tilla o Crystal, 22$500 a 22$750 por barrica.
Dita idem do Rio da Prata, marca Aguia

por 25$ por 2/2 sacos.
Rio do Janeiro, 30 do outubro do 1901 .—

Jogo Baptista Deldu que, presidente.

Credito hypothecario 	
Usina de purificação de sal 	
Companhia Nacional de Sa-

linas Mossoró-Asstl 	
Salinas arren-

dadas 	  714 : 198$492
Contractos de

sal 	  143:783$900

Sal. 	
Valores caucionados 	
Diversas contas 	
Caixa 	

6.532:225$969
--_-_-_-_-___

Passivo

Capital 	  3.000:000$000
Fundo de reserva 	

	
221:574$111

Lucros e perdas 	
	

124:733$005
Lucros suspensos 	

	
63:431$600

Fundo de seguros 	
	

93:398$685
Bens hypothecados : valor-

dos que garantem o debito
da Companhia Nacional do
Salinas Mossoró-Assú 	  1.647:605$930

Obrigações a pagar 	
	

679:115$051
Caução da directoria 	

	
200:000$000

Porcentagem da directoria 	
	

9:318$901
Diversas contas. 	

	
493:048$686

6.532:225$969
-------

S. E. ou 0.—Rio do Janeiro, 28 do jubilo
do 1901. —Gustavo E. de &boja e Silva, di-
rector. —2)1. V. R. de Miranda, guarda-
livros.

ANNUNCIOS

Empreza de Sal o Navegação

EMPRESTIMO DE 700:000$ EM 3.500
DEBENTURES DE 200$ CADA UMA

No escriptorio do Fonseca,Macedo & Comp.,
á rua da Alfandega n. 17, e por intermedio
do corrector Jayme Esnaty, á rua Primeiro
de Março n. 31, será aberta e encerrada
amanhã, 31 do corrente mez de outubro, a
subscripção do emprestirno do 700:000$ em
3.500 debentures ao portador, do 200$ cada
uma nas condições soguintes :

O typo da emissão • é de 90 0/0 e o juro á
razão do .8 o/° ao anno, pago semestralmente
nos dias 2 do abril e 2 do outubro

A amortização será feita semestralmente
na base de 10 °/ ou 20 0,/,, ao anno, por meio
do sorteio ao par, tendo a ernpreza a facul-
dade de resgate por compra, quando o titulo
estiver abaixo do par.

O manifesto prescripto no art. 2° do de-
creto o. 1.77 A, do 15 de setembro de 1893,
será publicado amanhã, 31 do corrente, no
Dia rio Official e no Jornal do Commercio ; o a
escriptura com a resenha dos bens dados em
garantia do emprestimo foi celebrada em
21 de outubro vigente, em notas do tabellião
Cruz, registrada na Capitania do Porto, a
Os. 29, 48, 71, 72 e 86 do livro 1 0 da inseri-
pção civil do propriedado do embarcações

inseripta no Registro Geral das Hypothecas
no livro 80 da inscripção especial dos em-
prestimos ou obrigações ao portador', con-
trahidos pelas sociedades anonymas, sob
numero de ordem 24 á pag. 13.

Rio do Janeiro, 30 de outubro de 1901. —
Jayme Esnaty, corretor de fundos.

Rio de Janeiro — Imprensa Nacional — 1901

29:053$610

961:221 04
32:304 620

1.647:605$930

857:982$392

430:812$735
200:000$000
937:025$155
66:559$240


